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INTRODUCC I O N  

Uonsideranos que e l  e s t u d i o  de los t ~ u ~ c z  e s  funüaxen ta l  
6en t r c  &'-la Ps ico log fa  S o c i a l  ya que le.  vicia d e l  s e r  h m m c  
se c ie sn r ro l l a  s i e q r e  a l  i r t c r i o r  s e  un grupo, cie c u - l q u i e r  t i  - 
po cue é s t e  s e a .  

E l  i nd iv iduo ,  desde su nacirsiento,  s e  va incorporznao a 
ü iversos  , ~ u p o s ;  desde e l  grupo f x i l i a r  h a s t a  l l e g a r  a l o s  k ~ g  
FOS s o c i a l e s ,  c u l t u r a l e s  y e a u c z t i v o s  E. l o s  c u a l e s  s e  une a rie- 
didz que va creciendo.  

(E1 o b j e t i v o  5 r i n c i p z l  e s  a n a l i z z r  e l  proceso de i n t e r e c e  
c i d 2  cue s e  da E: i n t e r i o r  cie e s t e  pepo de c o o n e r z t i v i s t a s ,  - 
buscancio, además, r e  j o r i r  l a  i n t e r z c c i ó n  gru@ 2- trevéd de uno 
in t e rvenc ión  d i rec t? .  j; p a r t i c i p a n t e ,  ayuddndo~oe  con e l g ~ ~ ~ o s  e- 
j e r c i c i o s  es t ruc turados)  

Otro de  l o s  o b j e t i v o s  de n u e s t r c  e s t u d i o  e s  determinar  s i  
c i e r t a s  v e r i a b l e s  que surgen e n  los &rupos cono son 18 hoaoge- 
neidad e n t r e  l o s  mier.bros, la a t r a c c i ó n  que e x i s t e  e n t r e  d s t o r  
hac ia  SE g=u>o de pe r t enenc ia  y l a  conunicación d e s c e n t r a l i z a d a  
vzn E influir pe ra  que e n  e l  g u ~ o  e x i s t e  m y o r  i n t e r e c c i ó n  y 
por  l o  t a t o  se2 m á s  p roduct ivo .  

En e l  priz:er c a c f t u l o  presentanos  algunos elementos t e ó r i  - 
cos que d i v e r s o s  z u t o r e s  exnonen ace rcz  de l o s  L ~ ~ ~ ~ , ~ ~ .  Se Lei'i - 
ne e l  concepto 6e g r u ~ o  ane l i zando  su f u n c i o n a r i e n t o  j r  E s t r u c t u  - 
r s c i ó n  e n  f o r r e  d e t z l l a d a ;  s e  cencionan, a s i f i s n o ,  les p r i n c i p a  - 
l e s  r_orr.as que ics r i g e n  j .  las  metas cue é s t o s  pers iguen.  Se 
p e s e n t z n  l o s  elementos t e ó r i c o s  sás impor tan tes  sobre €1 cone 
cep tc  de dinamicE de gruoos y s e  hace un2 ex-ocicibn de  1;:s 

I 



- . r i nc i -n i e s  c e r e c t e r i s t i c n s  de  t ra .bejo en equi-o. kíeiiés u- 
Ciiiircos IC, r u e  e s  n a  cooFerat<vh. de v iv ienda  y las ventajes 
que ' representa.  una o rgz r~ izzc idn  de e s t e  t i p o .  

En e l  se,-unYo c a p i t u l o  se  e x p l i c e  l e  n e t o d o i o e í a  y e l  F r o  - 
cedimiento u t i l i z a d o  para  l a  r e e l i z a c i d n  de esta i n v e c t i g a c i d n .  
Se desc r lbe  l a  zona Ye e s t u d i o ,  su k i s t o r i a ,  sus c a r a c t e r í s t i -  
cas ,  sus t i r o s  de v iv ienda ,  e t c .  hdenás, preser tamos UT? znál i  - 
c i s  d e l  grupo Ye c o o p e r e t i v i s t a s  en  e l  c u a l  rea l izamos  e s t e  - 
trzbajo. 

En e l  t e r c e r  c?.>ftulo s e  hace la preSentZCi6?1 7 e l  análi- 
sis i e  los resu l teYos  obtenidos en l a  r e e l i z a c i d n  d e  n u e s t r c  
e u tud i  c .  
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I. MARCO TEORICO 

1. GRUPOS 

La Psicologfa Social se ocupa del estudio de las reiacio- 
nes entre el individuo y la sociedad, tomando al individuo cc 
IZO la parte central de su estudio en cuanto que participa en 
el acto sociel. 

Generalmente cuando se hable de una definición del hombre 
se hacen diferentes afirraciones acerca de su'naturaleza, se 
Lice, -or  ejemplo, que el kionbre es un ser social o un s e r  -.ue 
vive en pu-o. Zstas zfirmaciones se justifican bazc el heciic 
Le cue nuestre vida trascurre siec-re 21 la6c Ce otrzs perso-  
cas y de que en SI: desarrollo el hombre edquiere condI:cta.s, ya 
ses. For imitación o ai& otro procedi=iento en el que e s t %  ir? - 
ci~Ú52 la presencia de otra y r s o n a .  En síntesis,b21 hombre 
se le define generakente en releción e un gruoo: 

El estudio de l o s  p p o s  está justificado tanto desde el 
punto de vista práctico como teórico, ye que es irportente co- 
nocer 12s posibilidades de bejorer las activid~6es de LC? ccn- 
j w - t o  de personac); sin ezbargo, también es m u y  importante sa- 
ber Qué factores intervienen en la formación de los grupos, - 
cdl es su relacidn con el individuo, qué factores dificulte?. 
estas relaciones, etc. 

En l o s  6ltimos años se ha hecho un intento por definir lo 
que es el grupo y asf poder delimitar su aplicacidn. "El  tér- 
mino grupo es row reciente, apareiltemente proviene de la pala- 
bra GROPPO que es utilizada en artes plgsticas para designar 
un conjunto de individuos que corrponen un tema pic.tórico o es- 
cultórico". (1 ) 

Es hasta mediados del siglo XVIII que el témino grupo se 
utiliza para nombrar una reunidn de personas, de t d o  y es- 
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i!ebido e 3.2. variedad de aefiniciones de ,:ru-os y 2 la. U i -  
ficultcd pare iefinirlo concretamente, ye que cada autor de- 
teruina e l  ym;o d s  importante del grupo con el c m i  desarrg 
l k  su. estudic, ya sea e7 zspecto ~sicológico, de interacciór, 
de comunicacidz, etc. Hemos trate60 de resmir algunzz ae i x  
mAs iiportantes definiciones de grupos. 

Pera Sprots "Grupo en el sentido psicológico es una plurz, - 
lidea de personas que interacthn en un contexto dedo, E& df  

io o m  interaccionan con cuzicuier otre cersone". ( 2 )  

Durkheir, dice: "El ,m-o sociai es algo n&s ~c:e ia suiza ce 
sus yartes, es ciecir, como una tota1iclz.d que tiene cercepcio- 
nes, ssntizientos y deseos pro?';iosf*. (3 '  

Le ciefinición de Brodbeck es la siguiente: "Grupo es una 
s u m  de indivicuos situacos en ciertas relaciones descripti- 
vas entre s í .  3esde luego los tipos üe relación que han siac 
ejeqiificadas clependerdn del tipo de grupo o bien lo deterni - 
n a h ,  sea una familia, un auditorio, un comité, un sindicato 
de trabajo o up3 multitudIt.(4) 

Fzra Lewin el grupo es "Un todo con propiedades específi- 
cas que significan más que la sum de dos partes. 21 p p o  y 
el anbiente cor-stituyen un campo social dinhico, c-ayos prin- 
cipales eleizentos son los subgrupos, los canales de comunica- 
ción y las barreras. b:odificando un elemento privilegiado po - 
delros modificar la estructura del conjmto".(5) 

Tiomans define al grupo como: "Una cierta cantidad de per- 
sonas que se ccrunican a menudo entre sí durante cierto tiem- 
go, que son lo suficientemente pocas para que cada una de e -  

112s pueda conmicarse con todos los demás, no en forma direc - 



Le tocias k c  definiciones mencionzdes nnteriorxcepte trats - 
EOS cie llegar 2 un2 definición que tomara en cuenta ios aspeg 
tos importantes y estuviera, en releción con i o s  objetivos 
cue nos poponemos alcenzar en este trabajo, aue son:% inte - 
racciór y la pzrticipnción: La definición cue nosotros conci - 
í ieraios  la m&s conveniente pr2 nuestra investigación es 1~7 - 
si'giente: El g r u r o  es un conjunto de inciividuos que interac - 
t&n entre sí e influyen unos sobre otros con el fin de logrer 
objetivos conmes. Podenos decir que ei grupo es LI?L sisteoi 
que se fonra a través de una mutm interacción y ccn un obje-  
tivo kicii determiEe?o; edeciár cuc xiierkros SF yi.cociri ;.c 
C7JJi; i ;ylir  j w i t O s  € S e  ob jetivG. 

, -.. 

 ocios l o s  pupas est& condicionzeos ?or fac$ores exter - 
nos y F o r  factores internos. Los factores externos son eqce- 

110s aseriores 2 12 formación del &-PO, o que surgen 21 :rin - 
cipio a e  su cre2xión; estos fectores aparecen en toaos los gn i  - 
cos T o r  la infiuencia de los controles sociales o-or  la íiepen - 
dencia jerárquica o funcional en relación a otros g ~ u p o s .  LOS 
factores internos son aquellos que surgen 21 interior del gru- 
po y pueden tener dos orígenes: 

1. Factores de Orden Socio-Afectivo. 

a) Cbjetivos Cozunes: Si un miembro se identifica con la 
ret2 del p p o ,  es de esperar que se sienta satisfecho 
cuando el p p o  tenga éxito. 

b) hcción Colectiva: ES cuando los miembros de un grupo 
eceptan una meta conún y están de acuerdo con las ac- 
ciones necesarias para alcanzarlas. L o s  mieEbros del 
grupo se vuelven interdependientes obteniendo satisfac - 
ción de les propias actividades realizades y de las ac - 
tividades hechas por los otros para lograr su objetivo. 
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c )  Pe r t enenc ia  a l  Grupo: Es cmncio l o s  riieribros U e i  ,TU- 

PO s i e n t e n  s a t i s f a c c i ó n  a e  poder -coauqicerse  y v n i r s e  
de a l p 2  manera a l o s  d e d s .  

~ 

2. Fec tores  de Oraen Funcional.  

a )  D i s t r i b u c i d n  de Roles: Cada miembro e j e r c e  una i n f l u e n  - 
c i a  d i f e r e n t e  sobre  la conducta grupel t a n t o  en  i n t e n s i  
dad *COI-O en  calidad. 

- 

Como producto de l o s  f a c t o r e s  t a n t o  i n t e r n o s  como ex te rnos  
todo grupo puede t e n e r  a tnidsfera  o c l ima c o r d i a l ,  t enso ,  f o r -  
ne1, l i b e r a l ,  a u t o r i t a r i o ,  e t c .  
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1.1 TIPCLCGIA 

7 -  A los ,grupos humanos, desde el sunto de viste psicosocial, 
se les ha clzsificado bajo los siguientes criterios: En relación 
a la din.ensión del gru-o;  en relación a la homogeneidad y heterc 
geneidad de sus mienbros; en ce?.a,naión a sus experiencias socio- 
culturales o eciucativas; en relación a SU edad; en reieción ~l - 
sexo a1 cual corresponden, etc. 

Otro de los criterios que se han usadc para clasificar a 
los gru_ros es el de ubicarlos dentro de dos grancies categorías: 
cualitativa y cuantitat4va. Estas clesificacionez son mu;r impor - 
tantes para pocier llevar a cabo un mslisis de la conducta ~ r u -  

Dentro de la categoria cuantitativa los gr-os se divisen 
en ricrogrupos y macrogrupos. Se consicera un microppo aquel 
que está integrado por 15 o cono k i n o  hasta 30 xiecbros. Aunque 
algunos autores oFinan que un microgrupo debe terer un nfmero re- 
ducido de integrantes para que existz. una mayor riquezz en la in- 
teracción que se dz ai interior del &PO. 

Los nacrogrupos son aquellos que están integrados por un 
nfmero ~ 1 a y o r  de 30 niembros. 
es que al interior de ellos se pueden fomar diferentes subgru- 
pos. 

'Jna característica de estos grupos 

La iqortancia en la ciistinción entre microgrqos y macro - 
grupos se debe a que no en todos l o s  grupos se experimentan las 
risms situaciones ~sicológicas y sociales. 

Se& el criterio cualitativo, los gru~os se divicien de la 
siguiente f c m :  

Gruros de contacto directo: Fn este tipo &e grupos la in- 
teracción que se ciz. entre cus xiembros se produce en presencia 



de m o c  y otros, o bien, 2 travEr de al& agente que puede s e r  
uno o mrios miembros del grupo. k este tipo de grupos se l e s  
denon& tambikn grupos cara a cara. 

Grupos de contacto indirecto. Las relaciones que existen 
entre l o s  miembros cie este grupo se realizan a través de elemen - 
tos no personales como el teléfono, algunos escritos, etc. Ge- 
nerahente son gruaos de trabajo que pera desarrollar su pro+ 
sito utilizan de manerz habitual el contacto indirecto en 12 in - 
teracción grupal. 

Grupos espontáneos y grupos artificiales. Lo que se toma 
en cuenta en este criterio de clasificación es le forna en aue 
se originó el vinculo grupal. 

Grupos espontheos. Son aquellos grupos que surgen sin 
que sus mienbros o integrantes se lo propongan, generalmente es - 
tos grupos son m u y  pequeños. 

Grupos artifiniales. En este tipo de grupos los vfnculos 
que existen son ttprefabicadost', estos grupos'se crean pzra res- 
ponder a l o s  intereses de sus miembros. 

Grupos afectivos y grupos utilitarios. En l o s  grupos afec - 
tivos los elenentos primordiales son los rasgos de la personali- 
dad de cada miembro. En este tipo ce grupos la afectividad es 
sumamente importante para la buena marcha del grupo. 

Grupos utilitarios. Lo que cuenta en este tipo de grupos 
son l o s  objetivos que se han fijado j i  lo que hzce cada uno de 
sus ILiiembros por alcanzarlos. 

Estas categorías no se excluyen por  completo, es decir, 
los grupos efectivos tienen al& objetivo que alcanzar aunque 
sea circunstancial y en los grupos utilitario3 las ceracterísti - 



Los grugui prinzrios se czrecterizan F o r  1-c rele.ciones i- 
terpersonales cr.ra E c a z  jr espontáne2.s. Sus integrantes esti(.- 
uniaos ccr  lazos a.fectivos, lo cue1 influye directanente en c'li 

cor.portaciento. En este ti30 Ü e  grucos se forrren l o s  hkbitoe y 
valores del hodme; coco ejezplo de estos gruyos esté la farcilie, 
los QU~OS ae migos, los compañeros de trabajo, etc. 

Los grupos prirrzrios, , .For lo general, son pemznentes y 
tienen objetivos propios; las rebciones entre sus miembros se 
den en fomL2 esFontknea. y todos sus integrentes se conocen e in - 
teractúrn entre s í ,  -.demLs, cada uno cuiple un2 funci6n Uentrc 
del g r ü ~ o .  Xs t?s  furxiones -ueden ser diferentes en c m k  u p c  ¿.o 
los grupc 2 los que se pertenece. 

I "Por  grupos priLrarios significo los gruros caracteritadoz 
por  una asociación y coopereción íntim, cara a c2ra. Son pri- 
xzarios en Euchos sentidos, pero sobre todo por el hecho de que 
son funderentales para fomar 12 naturaleza social y l o s  ideales 
ael inaividuo. El resultado 6e 12 asociación íntim ... es una 
cierte fución de las individuzlidades en un todo común, de nodo 
que el propio yo de uno, por lo menos en muchos sentidos, es la 
vide común y el propósito del grupo. Quizás el modo d s  siqle 
de describir esta totelidad es diciendo que es un "nosotros"; 
entrafia le especie de ci~patía y de identificación mutm cy~e 
expresión nature1 es "nosotros". (7) 

I 
! 

Existen tres clzses principales de g r q o s  primarios: Los 
grucos naturales formados p o r  SU convivencia dieria y tienen mu - 
chzs actividades e intereses. Los gru~os especizlizados que s6 - 
i o  tienen un interés o actividad y su fin es satisfacer les ne- 
cesidaaes sociales ~erticulares, corco ejemplo tenercos a 12s m i  - 
dades militares, los clubes y las cooperativas de todo tipo. 
Los  gru:os care 2 cara, en los cuales existe una comuniceción 
directa; Centro de estos grupos se encuentran los cocitdc, 2.0s 



,-ruyos Ce d i scus ibn  ;i l o s  :nipos a e  t r a b a j o .  

Gr-os secundarios .  Son a q u e l l o s  que se. c r e a n  con 1z f i -  
nalidad de c m p l i r  con c i e r t o s  o b j e t i v o s  y r e a l i z a r  t a r e a  con - 
c r e t a s  que s e  re lac ionan  con l o s  o b j e t i v o s  de l a  organizac ibn;  
l o s  ,~rupos secundarios  pueden s e r  perzanentes  o teri.porales. 
Es tos  p p o s  e s t &  c a r a c t e r i z a d o s  porque s e  organiza7 con e l  
p ropós i to  de a l canza r  una meta y u?os o b j e t i v o s  propios .  

Dentro de los gnipos  secundar ios  s e  fornan ,  a su vez,  Q- 

pos pr imarios  que cons t i t uyen  e l  espec to  r e a h e n t e  humano de 
l o s  grupos secundarios .  
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1 .2 ~ ~ ~ R ~ C T E ~ I S T I C A S  
P 

Se&? 10s: z u t o r e s  Ui&ier hnkieu (B), iJorwin Cartvmi,=ht y i- 

c A l v i n  Zander (g), las Fr iDCipalp i  c a r E c t e r i s t i c a e  que ciefinen 
i a todos LOS gru~os son  las siderites: 

L_ 

c 

a )  TWO ~J.-,I?O e s t á  ixtegxadb por  personas ,  par2 que cace 
ma perc iba  a todas las b e d e  de manera ind iv idua l  J 

a l  m i m o  tiempo e q i s t a  r e l a c i ó n  s o c i a l  que s e r  re-  
c4proca. 

ü) E1 grupo e s  p e r i i n k a t e  y; didm$co de .  t a l  manera que su 
aatividai responde a l o s i i n t e r e s e s  de cada uno de sus 
irmtegrantes. 

' c )  S w  i n t e g a n t e a  in.teract@n frecuenter iente .  

a) PcYsee i n t e n s i d a d  e p  S W  kelaa ipnes  a f e c t i v a s ,  l o  q u e d a  
lxígar a la formacign de bubgmpos por  afinidad. 

.... 
r- 

e )  l'ados 10s miembros. d e l  gtvpo acep tan  las mismas normas 
y Be i n o i i n a n  por temas Be interés común. 

ii 

c 

b-. 

c 

f) W s t e  so l idar idad1  e in tbrdepepdencia  e n t r e  los niem- 
 os -to d e n t r o  t i e l  &Po oom fuera de éi. 

g) Toidos los intepar$tes  deii grupo s e  reconocen m o s  a o- 
traOs mno pertélne&enOesi a l  g n q o .  

h) Lars nienbros pe rc iben  a1,gxupo cono una unidad. 

i )  L a s  r o l e s  de los iDtegr&tes  e6tán b i e n  de f in idos  y d i  - 

j )  EL grupo t i e n e  su propio código y lenguaje  así como - 

i 

c9 

I feirencriados. 
P 

c_ 

Idnbidn su8 nomas1  y creenc ias .  
P 



1.3 PROPIEDADES 

Cor.0 henos visto anteriormente, no existe un acuerdc for- 
- _  u 1  p2ra definir al grupo ya que los objetivos y las técnicas 

6e investigacidn, asi cono la posicidn teórica que se adoFtan 
parr estudiarlos son muy diversas. Pero l o s  diferentes auto- 
res que los  ha^ estudiado identifican a las siguientes prorie - 
üades como comunes 2 todos los grupos: 

1 )  Antecedentes. Todo grupo tiene antecedentes histdri- 
cos y ésto influye en su conducta. Algunos coaponen- 
tes de estos antecedentes son el que un grupo se reuna 
por prizera vez o que se hayan reunido con anteriori- 
dad; la claridad que tengan los nienbros acerca de lá 
finzliciz5 del gru20, su existencia, su experiencia, SLI 

rol, el tipo de jerarquía que prevalece en el grupo, 
etc. 

2) Esquema de Participación. Esta propiedad está deterni - 
nada por la dirección de las relaciones existentes den - 
tro del m p o  y por el grado de participacidn de sus 
miembros en l o s  asuntos grupales. Las direcciones pue - 
den ser unidirecoionales, es decir, el lider hacia l o s  
demás miembros del grupo. Bidereccionales, o ma, cuan - 
do el lider se dirige a los integrantes del grupo y e- 
llos, a su vez, se comunicvl con él. l?ultidereccional, 
cuando todos los integrantes del grupo se comunican en - 
tre si. 

3) Comunicación. La comunicacidn es un conjunto de proce - 
cos físicos y psicoldgicos por niedio de los cuales se 
relacionan una o varias personas (emisor) con una o m- 
rias personas (receptor) con el fin de alcanzar objeti - 
vos especificos. La conunicación cunple con tres fun- 
cione: Lásicas: la de influir a quien la percibe, cor 
ejemlo cuando se da una orden. La de informar, es de - 
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ciz, 1 i -~:  o r c i o i i r r  co-tonilc cor, el objetivo <e reUzcir 
e l  &esorGei .  La LE pem-itir zl otro expresarse, m i -  
festar SUS estxios G E  tencidn, sussentimientos y exo- 
ciones. LEC princinzléS estructuras de comunicación 
son h s  siguientes: 

Estructwa de cornunicacidn tine circular: En ésta cada 
Liembro Ud10 puede commicarse con su. vecino; en este 
tipo ae coriuniceción todos los mienbros del grupo tie- 
nen las nismas posibilidades comunicativas. 

Coriunicación en cadena: 
de conunicacidn d s  limitadas, ya que los ixiembros de 
los extremos s610 peuden coaunicarse con sus vecinos, 
no asf l o s  niembros del centro cie la estructura que tie 
nen la -,osibilidad de relacionarse con la mayoría de - 
los miembros del grupo. 

En ella existen posibilidades 

- 
" 



Ectructus e c  rucu r :  Este tire de estructura centrdi - 
zz 1ü conunicaci6n, no todos l o s  niezbros del ~I-UFO - 
sueden conw-icarse unos con otros, en ésta e s  más noto - 
ria la desigualdad conunicativz. ~. 

Estructua todo canal: 
?e pueden comunicarse entre s í ,  tienen conmicación di 
recta, aunque algunas veces no existe una organización 
en la conunicación. 

P.cuí todos los nienbros delgru - 

- 

Lewin ha demostrado que E estructura circular propor- 
ciona nenor productividad pero aumenta la satisfacción 
de l o s  integrantes del grupo, en tanto, la estructura 
en rueda posee i a s  característices opuestas a la ante- 
rior, la estructura en cadena tiene un iugar intermedio 
entre las dos anteriores, pero se acerca más a la es- 
tructura en rueda. La estructura "todo canal" es la - 
más productiva, ya que la información se encuentra Fds 
distribuida. La commicación es la propiedad que indi- 
ca hasta que punto se entienden entre sf los nierbros 
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del ,=?o; COP qué gredo de claridaa se conunican suc 
icieis, v .dores  y sentimientos. 

4 )  Cohesi6n. La cohesión de un grupo es la s a  de todos 
l o s  factores que influyen pera que los mienbros delgru - 
PO Fermanezcan en él; cuando ?.os integrantes d e l  grupo 
gust= de estar en él y permanecer en presencie de los 
otros se puede decir que el gruso es cohesivo. La co- 
hesión es una propieaad muy irportante en todos l o s p .  - 
pos jra que entre mayor cohesi6n grupa1 exista, también 
ser2 mayor la satisfacción de los miembros del g n o o ,  
aumentará la comunicación entre los integrates, mejo- 
r e d  la influencia que e?. , p p o  ejerce sobre sus nien- 
broE y, sobre todo, aumentará la sroauctividd &Tupal, 
es áccir, la cohesidr, es le propiecad que contribvye a 
motivar el grupo para e l  l o g r o  de sus objetivos.Sprott 
defire 2 la cohesión como: "El cacipo total de fuerzas 
r;otivantes que a c t h  sobre los aienbros para nantener 
l o s  en el gz-upo". ( i o )  

- _  

- 

5)  ~ o r r z s .  Les normas se definen como los patrones o ex- 
pectztivas Cie conducta que son coxpartidas p o r  l o s  in- 
tep-rrntes de un grupo y son todas aquellas reglas que 
rigen el conportamiento de sus miembros. El objetivo 
de les normas es propiciar una estructura estable para 
el logro üe las metas que han sido planeadas por el gru 
PO. Las n o m s  pueden ser implícitas o explícitas.Las 
primeras son aquellas que se sobrentienden, en tanto, 
le explícitas son las que necesitan una instrucción pre 
v i a  -Era que se les conozca. Las normas, también, han 
sidc clasificadas como forraales e informales; las prime 
ras son aquelles que son impuestas p o r  la autoridad del 
g m ~ o ,  las informales son dadas por las costuubres gru 
pales. ¿a finalided de las normas es construir y w- 
tener un alto índice de cohesión en el grupo para asf 
foroertzr la cooperacidn y pronover la expresión 6e afec 

- 

- 

- 

- 

- 



+ ,  , .  

to ;i r :c ; -o  entre tocos 10; miembrop. 

6) Patrón Cocion)ktrico. Esta propiedad se pueüe definir 
cono las relaciones o iaentificaciones que existen en- 
tre l o s  integrantes del grupo; dichas relaciones pue- 
den ser de amistad o bien ¿ie ultiFetía. El patrón so- 

cioriktrico tiene una gran influencia en las actividc- 
des y actitudes grupales ya que puede afectar el traba - 
jo, la ~oc~unicación y las relaciones que se san entre 
los mieEbros del grupo; es debido a esto que dicha pro - 
piedad est6 muy unida 21 grado de cohesión que existe 
en el grupo. 

7) Liderazgo. El iiderezgo es la pro~ieaaC gruFal que cor- - 
siste er. la ejecución de tozos 10s actos que a~-uüui pa 
ra que un gru~o l o g r e  sus fines, es aecir, ellideraz- 
go consiste en las acciones &e los Eieabros que sirver 
para determinar los objetivos grupales, mejorar la in- 
teracción de los integrantes, facilitar los recursos al 
grupo, etc. Es preciso hacer notar que todas estas fun 
cienes están relacionadas con un miembro del grupo, que 
será conocido como el iíoer. Federico ?,:unné define ai 
líder como: “Aquel miembro del grupo que influye sobre 
l o s  deds más de l o  qüe ixfiuyen en él”. (11) La 
influencia de la que habla Yunn6 no es s610 en im as- 
pecto particular, sino que es una influencia global. 
Ray que hacer notar que el líder no deja de ser miembro 
del grupo y, por lo tanto, 61 es influenciaüo tzl-bikn 
por los demás miembros. Se& I L m k  (12) existen dife 
rentes clases de líderes, los más importantes son: el 
líder carismático, su influencia está basada en el ca- 
racter emocional. El líder experto, que debe el r o l  a 
SU experiencia. Y por último el lider especialista - 
que debe su liderazgo a su competencia tkcnica. 
En erperiEentos realizados por Lewin y otros investiga 
dores se descubrieron tres atcósferas en el grupo: la 

- 

- 

- 

- 



zutocré::cz, 12 denocrStica j r  le libercl. Tn czdz -m i  
de elk; existe LIX tipo diferente tie liaerazgo. En la 
primerz, el liaer dis-one de poder y aecide lo que el 
p p o  debe hacer y el modo de hacerlo; es decir, el 1í - 
der decide sin consultar al grupo con respecto a su de - 
cisión. Eh la segunda, las decisiones son tomadas se- 
gún el consenm de la rayorla, el lfder decide cuando 
han sidc oídas y consideradas las opiniones de los in- 
tegrantes del grupo. Y en la tercera, el lider sola- 
mente decide cuando el grupo le pide que lo haga. 
Al rol &e liderazgo le han sido asignadas funciones va - 
riadas, y las más comunes son las siguientes: la fun- 
ción de pianeación, de experiencia, de representación 
externa sl grugo, de control de relaciones internas, de 
árbitro o mediedor, etc. El liderazgo dependerá de l o s  
objetivos del grupo ya que si un grupo canbia de obje- 
tivos taubién puede cambiar de líder. 

8) Procedizientos y Ketas. Los procedimientos son todos 
aquellos métodos de trabajo que llevan a cabo l o s  gru- 
pos con la finalidad de poder alcanzar sus objetivos. 
Los procedimientos deben adaptarse a las condiciones y 
a iis tzreas de cada grupo, por ejemplo, los grupos de 
trabajo utilizarán un conjunto de procedimientos bastan - 
te reglmentados; en cambio, los grupos m á s  informales 
tendrán procedimientos más flexibles.. 
Las metes son los objetivos hacia los que se dirigen 
todas 12s activldades del grupo. Es importante que las 
metas setisraga tanto las necesidades individuales de 
los integrantes así como también las necesidades grupa - 
les; para que ésto sea posible es necesario que las me 
taa est& bien definidas y que sean comuniczdas a to- 
dos l o s  dembros del grupo. La finalidad de las metas 
es servir como sistema de referencia para poder medir 
l o s  logros y 10s progresos que el gmpo ña alcanzado. 

- 



1.4 INTERACCION EX EL GRUPO 

Lo grupa1 -asa ae la agrupació~,-es decir, ae l a  Frimera 
unión de individuos alrededor de un intepés cork, a la cons- 
titución y or~~nización de una estructura p o r  xedio de la in- 
teraccidn. 

Se denomili- interacción al proceso que implica las reac- 
ciones de cieco número de personas entre si mismas. El con- 
cepto de interzcción coEprende los medios por l o s  cuales l o s  
individuos se relacionan unos con otros y llevan a efecto las 
tareas para el desarrollo, mantenimiento y creciciento delgru - 
PO. La interzxión puede darse entre dos individuos, entre - 
un gru~¿.o y el zoorainador o entre sub,mpos dentro &el grupo 
princiFa1. 

La interacción constituye un proceso circular que se pro- 
duce no sólo ertre dos individuos, sino entre m individuo y 
un grupo o entre dos grupos. E. Eubanck define a la interac- 
ción como: TE fuerza interna de la acción colectiva vista - 
desde el lacio ce quienes participan en ella". (13) 

Existen dos tipas de interacción según Eubanck: La inter 
acción por oposición (conflicto y competición), que es cum60 
existe algún tipo de competencia intergrupal, y la interacción 
por adaptación (combinación y fución de ideas e intereses), - 
que es cuando los miembros del ~TUPO tienen ideas similares 
e interacth ?recuentemente entre ellos. 

Asch plantea que: "La interacción se da en base a cumplir 
expectativas de los demás, es decir, que l a  interacción surge 
de observar a - 2 s  personas y actuar con respecto a ellas".(14) 

Para Newcczb "La interacción puede aceptarse cono una fra - 
se sintética w a  expresar el hecho de que en las situaciones 
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socizles lo quc m pcrzonc torn-. en cuento y hzc? es cl n ? i s ~ c  
tieqo uz2 res-uesta e lo que otros han tomado en cuentc y 11s 
cho tarbién, potencicLlmente ai menos, un ecthulo par2 lo que 
otros tomarán en cuenta y h&dn". (1:) 

La interacción tiene lugar cuando  un^ acción producidapor 
un sujeto actúa como estíaulo par2 proiiucir una respuesta en 
otro SiljetG. Es decir, la interacción iiiiplica la determine - 
ción de las acciones que se deben considerar en la elaboración 
de un marco de referencia que permita identificarlas, clasifi - 
carias y relzcionarias entre si: 

11 xétodo de zndiisis de? sroceco de interacción ;ropuec- 
ta p o r  L E .  Bales Ferzite hacer una descri:ción de lo que OCLI - 
rre en LZ ~ T U ~ G  durante un proceso &e interaccik. Xdexkpey 
d t e  observar los diferentes tipos &e conductas e-?itidos por 
l o s  integrantes de un grupo detemina20 amante una actividac 
en equiro. 

Bales especifica las características esenciales de cada - u 
no de l o s  tipos de categorías, dividiéndolas hasta una subca- 
tegoría para facilitar la identificación de las diversas con- 
ductas te los elementos de un grupo y su distribución en las 
doce categorim de análisis del proceso de interaceión. 

Area socio 
afectiva po 

F 1. Da pruebas de solidarid& 
2. Se nuestra moderado 

5. Da un2 opinidn 
6. Da una información. un r e s u m e d  

Area de las 
tareas (so-  

7. Pide una infornaaió 'n 
8. Pide una opinión 
9 .  Pide una orientació 

c i o- o perati- 
va). 

O. Desapruebz. 
1. 
2. Ihnifiesta agresividad 

Problemas de evaluación 
Problemas de decisión 

F) €roblemas de reintegración 

Area socio- 
afectiva ng 
gativa. 
A )  Froblemas de co~~iunicación 
C) Problemas de control 
E) Prob lems  de reducción de la 

tensión 



E.ctzs categorícs correeporxien dos 2 60s  r prtir ae; c e z  
trc, en función de seis problemas: a ]  comuniczción ( E , 7 ! ;  k? - F 

veluación ( 5 , 8 ) ;  c) control (4,O); decisión ( 3 , l C ) ;  e )  reduc:+ 
ción de 1~. tensión ( 2 , l l ) ;  f) reintecración ( 1 , 1 2 ) .  

Las seis categorías extremas corresponden al área socio- 
Efectiva positiva (1,2,3) y negativa ( I C , 1 1 , 1 2 ) ;  l a s  seis cate 
gorfas centrales, al área socio-operativa de 12 tarea, que COL 
prende aportes O respuestas ( 4 , 5 , 6 )  y pedidos o preguntas ( 7 , 8  
y 9 ? .  

Todc guic que trata de resolver un probleme. tien6e i 
caszr sucesivariente nor estas diferentEs fe .ses  y por lo tznto 
existex ncrmar Ce ?rocesos. 1st-s norrces consisten en y e s z r  
cie um fase de infomación 2 una de evaluación, luego a una de 
influencie y de inaestigacidn de controi, y por Último de deci - 
sión. Este proceso sólo se realiza a través de un2 serie cie 
tensiones y &e resoluciones de ccnflictos eventuales que p e d  - 
ten el paso de una fase a otra. 

Es importante hacer notar que el equilibrio temporel &e 
las diferentes fases varía en forma Considerable se& la com- 
-0sición y naturaleza de los grupos. 

El estableciziento de perfiles de interacción muestra u- 
na fuerte desigualdad tanto cualitativa cono cuantitativa, es 
decir, en cuanto ai número y en canto e.1 tip de interaccio- 
nes emitidas o recibidas por cada uno. 

El exanen de estos perfiles persite descubrir nociones 
d s  sintéticas que le de interacción. For una Farte, la de es - 
tructura de inflüencia y centralización; Eales establece ratri- 
ces de interacción en las cuales cada sujeto aparece como eEi- 
sor y recector, teniendo en cuenta las observe.ciones clirigidas 
zl gru-o en su conjunto. Un análisis de tales ciatrices revela 



los sipiientes ;u?tos : 

~. a) %a diferencieción muy clara entre l o s  sujetos (cof 
rrepndiente a su registro áe p.rticipecidn): 

El sujeto que ha efectuado el mayor nikero ce inter - 
venciones hacia l o s  individuos es tmbién €1 que se 
cirige con más frecuencia el grupo en general. 

El sujeto que &s erriite es también el que d s  recibe. 

3 lo que resrecta a todos 106 sujetos, las enisio- 
nes SI dirigen, ente todo, hacia l o s  niecloros m5s 
activos, y iuegc kizcie el ,-ruFo en generel. 

For  otra parte, las nociones de rol y de estilo de r o l  
sólo eparecen con clericiaá en el sujeto central a quien se sue - 
de clasificar cono "líder", pero cuyo estilo de influencia pue - 
de variar e3 forma cualitativa se@* proceda, sobre todo por 
incitación jr evaluación (líder diirectivo) o por clarificzción 
y coordinación (líáer no directivo). En este sentido Eales - 
muestra la complementariedad significativa entre el r o l  de lí- 
der y el de otros nxiembros del grupo se& el tipo &e licieraz- 
go ejercido y aceptado. Si el lfder interviene mucho en la o- 
rientación de las tareas (categorías 4,5), ei ~;rupo produce re 
1ativa.mente poco; y por el contrario, el grupo es mks producti - 
vo y está d s  comproxetido cuando el líder knterviene sólo en 
el p l a n o  de la información y de la explicacidn ( categoría 6) 
y minifiesta una zctitud de co~prensidn (cetegoríz 3). 

Eeles destaca que no se trata de hacer un análisis del 
contenido áe la interacción del grugo, sino un análisis selp-o - 
ceso, o sez, enilizar cómo se relacionan los elementos de un 
grupo durante un perioco dado. 

La interacción entre los mieEbros del grupo puede ser e- 



ve1v í . a~  y r e g i s t r a c n  z:eaiente c i  znsi is is  & e l  proceso üe i n t e -  
rücc ión  eiaborecio For i e l e c .  ccncuct-2 se c l c s i f i c a r < .  COIK 

posi t ivc.  o negz t iva .  I 5 t e - d t o d o  de c i z s i f i c e c i o n  no-. jeru.i-ce 
t r a z a r  e l  y e r i i L  de cada w-o Ü e  los niembros d e l  grupo ind ican  - 
do i& c i e s e  de con t r ibuc ión  que a p o r t a  e i  rrismo. Los e s t u 2 i c s  
reEl izaüos  n u e s t r a n  que i a  Q i r e c c i ó n  de 10s gru;os t i e n d e  a cen - 
t r a r s e  en e l  s u j e t o  que Frooorciona i d e a s  o que conoce e i  t r a b a  
j o  a i  que e s t á  oedicaao el grupo. 

- 

i 



La expresión dinámica de grupos eparecii  or primera vez 
en el a50 1944 en un articulo de Lewin dedicadc a les-relacio - 
nes entre 12 Teoría y la Práctica en €sicologia Social. "En 
el dorrinio de la dinámica. de grupos, rás que en ningím otro - 
dominio psicológico, están unidos ~.etodológicamente la teoría 
y la práctica. 
puede proporcionar respuestas a problemas tedricos y al misno  
tiempo reforzar el enfoque racional de nuestros problemas so- 

ciales prácticos; que es una ae las experiencias funaamenta- 
les de su solución". (16) 

Si se le asegura en f o r m .  correcta esa unión 

Jean Izisonneuve dice: "La d i n h c a  de guuj.0 toFmia en su 
sentiao ar;3lio, se interesa F o r  el conjunto de los consonentes 
y los procescs que aparecen en la vida de los grupos, DIAS en 
particular en LOS grupos 'irente 2 frente', e-: decir, aciuelloa 
cujros membros existen psicológicamente los unos para l o s  o- 
tros y se encuentra en una situación de mííerdependencia y &e 
interacción potencial'. (17) 

Bany y Johnson expresan que la dinámica de grupos "Trata 
de explicar los cambios internos que se producen como resulta 
do de las fuerzas y condiciones que influyen en los grupos co - 
mo un todo. Y también se interesa por investigzr los proce- 
sos mediate l o s  cuales la conducta indiviaual se  modifica en 
virtud de la exseriencia del grupo, tratar de poner en claro 
por qué ocurren ciertas eosas en l o s  grupos,  por qué éstos se 
conportm como lo hacen y por qué l o s  miembros del gmpo reac - 
cionan como reaccionan". (18) 

Podenos decir que la dinácica de grupos es una disciplina 
de la Psicología Social, que se ocupa tanto de los grupos co- 

mo un todo, coro de las variaciones que existen entre susmieg 
bros  j r  tanbién se ocupa de estudiar las relzciones entre p- 

pos forniirlando técnicas que pueden aumentar ie eficiencia y - 
productividad de los grupos. 



4.- 
I 

22 

Lo i i n á a i c z  e z  una c a r ~ x t e r i s t i c n  funaexen ta i  6 e i  o g - u ~ c  

que se  r e f i e r e  b d s i c a e n t e  el moviniento cons tan te  2 e l  ú ~ i ; : i  

sus t ransformzciones y canLbios. Toao grupo,  cie cuz lquier  ti- 
po que sea  siempre acc iona  y reacc iona  con o t r o s  p p o s ,  =si 
COEO con los ind iv iduos  que l o  i n t eg ren .  

Cada grupo s e  c a r a c t e r i z z  por poseer  mz dinámica espec í -  
f i c a  creada a t r a v é s  d e l  tiempo en  base 2 sus nececidzdes y - 
ob j e t i v o s  que pers igue .  



3 .  T L a L J C  L;: L,UIIC 
- 

Como viz ios anteriomente, un grupo esté enfocaao E la re& - 
lización de un trabajo colectivo, sin embargo, en algunos ca- 
sos no cmple en f o m  satisfactoria con la conciliación de 
la productiviaad y la reaiizacidn personal 6e suc integrantes. 
Es decir, cuando un grupo se da cuenta de que no tiene la ca- 
pacidad de resolver sus problemas o de alcanzar sus objetivos 
a un nivel aceFtable, entonces se hace necesario buscar una 
ranera de reforcarse. El trabajo en equipo swge, pues, como 
una de las respuestas ante esta situación. 

El prop6siUo del trabajo enequioo es que cada uno de l o s  
integrantes Eei oiru;?o tenga um -ertici>ación activa que IC 
conduzca al 10-0 de 102 objetivos qi*e se han Flanteado. Zn 
equipo de trabejo tiene tres elementos bxsicos que son: Víncu - 
lo, unión y orsanización. 

“La etirologia de la palabra equipo Froviene del escandi- 
navo SíTF que significa barco :I del francés EQLEFAGZ, término 
que designa 2 la tripulación en e l  sentiilo de un conjunto &e 
pesonas m u y  bien organizadas par2 el trabajo de navegación”.(ig) 

Se@ Javier Estrada et al. un equipo de trabajo es una - u 
nidad social organizada y orientada hacia la consecución de - u 
na tarea comb.  Sus integrantes adoptan e intercambian roles 
y funciones, adenás, disponen de habilidades para m e j a r  su 
- urocesc socio-&ectivo en un clim ae respeto y confianza. 

Para Dyer los equisos son conglomerados de personas que 
deben contar con la colaboración del Dgrupo si se quiere que 
cada miabro exserinente el éxito y/o l o g r o  óptimo de metas. 

El equipo üe trabajo favorece la relación interpersonal 
de sus miembros ya que éstos se encuentran encausados en una 



taren especifi3n y en el l o g r o  de otjetivoc y satisfaccionei 
individudec c - ~ e  s o n  conocicias por tocos los integrantes &el 
equiFo. 

.~ 

~ ~- 
€ara que E- trabajo en equipo tenga un resultado satisfac - 

torio se ciebe :rabajar conjuntamente en la solucibn de proble - 
mas ya estudia5os y definidos p o r  la totalidad de sus integran - 
tes, adem&, cida uno debe estar conciente de las motivaciones 
de los deds y buscar que los otros se preocupen por lograr - 
los objetivos. 
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La i v e s t i g a c i ó n  ace rca  d e l  t r a b a j o  en.%quipo es m u y  r e T  
c i en te ,  algunos de l o s  a u t o r e s  que han e s c r i t o  sobre  e l  t e r n  
son: L i k e r t ,  KcGregor, Tranc is  y Young. (20) 

a )  Los miembros que forman un equipo t i e n e n  b i en  d e f i a  
n i d o s  l o s  o b j e t i v o s  que s e  han de a l c a n z a r  y s e  po- 
nen de acuerdo sobre  l o s  nec ios  que s e  deben emple- 
ar para l o g r a r  d i chos  ob je t ivos .  L a s  metas d e l  e -  
quipo son una i n t e g r a c i d n  de los o b j e t i v o s  y neces i  - 
dades personales  de sus miembros. Xient rzs  m á s  i m -  
po r t en te  e s  un o b j e t i v o  para  e l  grurio, e x i s t e  mayor 
probabi l iaed  &e cue -m niexbro l o  ecey te .  

b )  La organización d e l  equipo varía según e l  contento 
de sus ob je t ivos  y l a  t a r e z  2 d e s a r r o l l a r ;  é s t o s  de 
terminan l a  d i s t r i b u c i d n  d e l  t r a b a j o  por  medio de - 
func iones  que l o s  miembros i n t e r c a l a n  con f a c i l i d a d  
es  d e c i r ,  los miembros t i e n e n  h a b i l i d a d  en todas  l a s  
d i f e r e n t e s  func iones  requer idas  en e l  equipo. 

c )  Cada uno de los miembros d e l  equipo p a r t i c i p a  en e l  
l i de rzzgo  y asume con l o s  tiends miembros las f u n c i o  
n e s  de l í d e r ,  e s  d e c i r ,  en un equipo de t r a b a j o  e l  
l iderazgo  no r ecae  en  una s o l a  persona,  s ino  que t o  
dos l o s  rciembros d e l  equipo asunen e s t e  papel .  

- 

- 

d)  La m a ~ o r i a  de las  d e c i s i o n e s  s e  toman por  consenso 
en' e l  cua l  es c l a r o  aue todos  los niembros e s t &  de 
acuerdo y d i spues tos  a avanzar. Cada miembro acep- 
t a  v o l u n t a r i m e n t e  l a s  dec i s iones  que e l  grupo e s t a  
b lece .  

- 



e )  

f) 

Lo a t u ó s f e r e  e s  infordial ,  no e x i s t e n  t ens iones  obviau, 
es tuia atmósfe+ tie t abajo  en e l  c u a l  las persones 
per*ticipan y m4staani i n t e r e s .  

La c ~ c a a i 6 n ~  e n t r e !  los mlenbros d e i  equipo s e  u t i  - 
l i za  de ia m e p a  que jmás convenga e l o s  0% j e t i v o s  
que se han planteado. 

Cada miembro deli equipo debe comprometerse t a n t o  de 
ramera fisiaa como emOcionaii para  poder c r e a r  y man - 
-trerter las c-cberfitrticas Q l  equipo de trabajo.  
E s t e  compronlieio s e  pO+e de lnani f ies to  en la  comple- 
mentación de la$ aocibnes  de todos l o s  p a r t i c i p a n -  
t e s  en func ión  Be Losi obje-tüvos &el equipo. 

El eaa ipo  - de t r a b a j o  e q u i i e t e  de l a  a t enc ión  y t iem - 
PO de BUS integt9nttesl esbo e s ,  cada persona t i e n e  
que 3enunciiElr a iuna  p b t e  de su autonomía y de su8 
intel teaes  psraohaies ara cumplir  con l o s  o b j e t i v o s  
d e l  qquipo. -un eq L PO dp t r a b a j o  sus miembros - 
deben su- 1 ~ s  iUnt resas personales mediante la 

- .  
f 

acep3acibn de  l$mttes, 1 y ragbas de l  equipo. 

E l  equipo consthtuJte +ma enbiaad con personalidad 
d i f e n e n t e  a la tle d@db uno &e sua miembros, e s  d e c i r ,  
el equipo no s680 es La sw de su9 i n t e g z w n e s ,  sino 
que es e l  qonj*to ae! toaoa e i l o s  l o  que l e  da l a  ca  - 
rao- te r fs t ioa  de. tot&l/idad. En e l  equipo las c a r a c t e  
rístticas de t o w s  susimienlblros son muy impor tan tes  
pana Itt r e a l i z + i ó n  di? lae etzreaa. Todos l o s  i n t e  - 
gremires d e l  eqi+ipo co) l t r iowen con sus conocimientos 
de una f o r m  eofuilibrbda. 

Todas e s t a s  c a r a d t e s s t i c a p  son p ~ y  impor tan tes  para  e l  
buen ftmdliammiento de UrJ equESpb de t trabajo,  ya que si e l  e q e  
PO $610 as l a  s u m  de s a  indi+duoa que no i7lteractúa.n e n t r e  



si, QUC no cor.,srten objetivos conunes, que no tienen unz cr- 
ganizaci6ii, e tc . ,  13610 ser&. pup03 en los cuales se present? - 
I-¿. el parasitisr?o y la explotación ciel grupo  or algunos Le 

SUS inte-antes o bien entre ellos roisrios. 

Lc findidad & e l  equipc ae trobajo es crear la oportuni- 
dad par2 que las personas se reunan pare. compertir SUB inter€ - 
ses, sus ideas y SUS experiencias, y empiecen a trabajar en 
conjunto para resolver sus autuos problemas j r  lograr metas co - 
munes . 

. 
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4. COOPERATIVAS DE VIVIENDA 

"Le cooperativc, de viviende es un2 sociedad regida por 
- .  los yrimipios y reNaciones cooperativas constituiüas por 

un g m p o  üe personas decididas a enfrentar organizadamente su 
necesidad comúr. de vivienda". (21  ) Los principales ob jetivos 
de las cooperativa:: vivienda son: obtener el terreno para la 
construccibn de lac viviendas de l o s  socios, construir las c2 - 
sas y prestar en común todos l o s  servicios de administración 
de las dsmas. 

Según el Lanual de Cooperativismo editado por la Secrete - 
ria de l.zentarientos €P-OS y Obras m l i c a s  (SAEOI:), exis - 
ten dos espectcs que p e m t e n  establecer diferentes tiFos &e 
cooperativas &e vivienda: 12 estructura. cie 12 r.ism cooperati - 
VE y la t o m  &e tenencia que ésta tiene. 

Debido a su estructura, existen cuatro tipos de coopera- 
tivas : 

a) Cooperativas ?&trices de Vivienda. Son aquellas coo - 
perativas que tienen la capacidad de promover proyectos de vi - 
vienda en f o r m  contínua y permanente para atender las necesi - 
aades de sus asociados. Estas cooperativas están integradas 
por un nhero ili-liitado de socios y reaiizatan%osFroyectos 
como grusos se fornen en la cooperativa. 

0) Unidases üooperativas de Vivienda. Estas cooperati - 
v-zs est& integradas por un nímero definido de socios y pro- 
rueven m proyecto de viviende por una sola vez, con el fin - 
de satisfacer las necesidades habitacionales de sus niembros. 

c) Secciones de Vivienda de otros Tipos de Cocjerativzs: 
Toda coorerativa de consumo o producción Fuede establecer una 
sección de vivienda para atender lzs  necesidaaes habitaciondes 
de sus socios. Este tipo de cooperativas opera en forra seme- 
jante 2 las unidades cooperativas de vivienda. 



d] Voopcrz';ivzs &e triviend- con p:.rtici~ación Eztatel: 
biste 1~ posibilida¿ ae organizar cooperativas de viviende 
con participación estatal. 
de gran interés-para los Estados en desarrollo de sus proga- 
ras de bbitación popular. 

Esta f o m  asociativa podrfe. ser 

Por la f o m  de tenencia, existen tres tiFos por l o s  que 
puede optar una cooperativa de vivienda. 

a) Propiedad Privada Individual. Este tipo de coopera - 
tivas opta por otorgar la propiedad privada individual a cada 
uno de sus socios incorporándose ai réginen de propiedad en 
condominic. Se abren dos opciones al respecto: En la primera 
se otorga la propieda6 al momento de firmar la escritura dehi - 
poteca; e n  la s e p d a  se difiere la apropiación individualhag 
ta el témino de la amortización del crédito. h los dos ca- 
sos y de acuerdo a los estatutos de cada cooperativa, los so- 
cios pueden seguir organizados en forma de cooperativa con el 
objeto de administrar y mantener sua viviendas. 

b)  Propiedad Cooperativa: La cooperativa de vivienda 
como orguiiamo con personalidad juridica propia puede ser pro - 
pietaria de los inmuebles que se adquieran y/o construyan. 
Esta forma de tenencia constituye una alternativa de la pro- 
piedad privada y es la forma d s  adecuada de operaciOn de las 
cooperativas de vivienda y la que mejores ventajas representa 
en térninos económicos y administrativos. 

c) Arrendamiento: Este tipo de cooperativas puede pro - 
mover y construir viviendas, asi como retener la propiedad de 
ellas tmsfiriéndolas a sus miembros a titulo de arrendamien - 
to y delegando en ellos la administración de las mismas. Es- 
ta modalidad constituye una variante importante en la produc- 
ción privada de vivienda para arrendamientos. 

Las organizaciones cooperativas como sistema para ayudar 
a resolver el problema de la escacez de vivienda, ofrece las 



DE CATACTEX ECONOLICO 

- Un g r u ~ c  organizado como lo es una cooperativa de vi- 
vienda, tiene mayores posibilidades de poder partici- 
par en todas las faces del proceso habitacional, lo que 
garantiza un control d s  efectivo de dicho proceso 
cor lo tanto, una mayor posibilidad de abaratar l o s  cog 
tos de las viviendas. 

- Fomentan el ahorro  y la canalizan orientándolo hacia el 
financimiento de las comtrucciones. 

- Reducen y estabilizan los precios al elininar una Serie 
&e intemedierios que especulan con la vivienda, desde 
la vents. y urbanizzción de los terrenos hasta la edifl 
cación Fropiarnente dicha. 

favorables. 

y 

- Facilitvl la consecución de los créditos en condiciones 

DE CILRaCTEB TECIúICO 

- Las cooperativas de vivienda organizan su9 propios se2 

- Participn en la selección del constructor, en el desa 
rroiio 6e algunas tareas de construcción y en la a d q G  
sición &e los materiales. 

- Emprenden sus propias investigaciones sobre los proble - 
*mas relacionados con la edificación y establecen nor- 
m s  de calidad. 

vicios técnicDs. 

- Desarrollan nuevas técnicas en la administración de las 
viviendas y controlan el mantenilriento de las mismas. 

DE CBRBCTER SOCIAL 

- Abren el canino a muchas farailias de escasos recursos 
para poder obtener una vivienda adecuada. 



- Ectaklecen s e r v i c i o s  c o ~ p l e r . e ~ ' ; e r i o s  d e  fn¿c lc  cconómi - 
cc, c i ; l t u ra l  y rcci .c i - t ivü ccolc p e r t e  6 e  SUS proL-ranas 
cie vivien&. 

- E s t i n i d a n  i a  i n i c i a t i v a  y la am2 mutua áii-10~ i n t e r e  - 
sados para l a  s o l u c i ó n  de SU p r o b l e m  pe r sona l  &e v i -  
vienda i n v i t h d o l o s  a p a r t i c i p e r  e n  un p o g r a m a  conjun - 
t o  e n  lugar de üepencler por  completo de l a  ayuda exte- 
r i o r .  



5. EL GRUPO Y U COOPERATIVA 

Cono una cooperative de viviendc es un conjunto de perso 
n2c reunidas con el fin de 16~;rar  un objetivo cófiún, que es 
la edquisici6n Ce m vivienda nuev2, o oien, 12 rerLodeiación 
de la que habitan, poaemos hacer u113 uiaiogfa con les caracte - 
rirticas y propiedades áe los p p o s ,  que mencionamos anteriog 
mente. A s í  podeaos darnos cuenta que: 

Los integrantes de una cooperativ2 interactúan fre- 
cuentemente y se reconocen entre ellos como miembros 
de la misma. 

Perciben E su cooperativz CODO us12 unidzd y compar - 
ten las mismas n o m s  e intereses. 

La intensidad de l a s  relaciones afectivas que poseen 
los miembros de la cooperativa favorece la formacidn 
de subgrupos por  afinidad. 

Los  roles y funciones de los miembros están bien de- 
finidos y diferenciados. 

Los integrantes ae la cooperativa tienen su propio - 
código de comunicación y un lenguaje particular. 

Posee un esquema de participación que determina ia di - 
rección de las releciones que existen 21 interior de 
la cooperativa. 

acuerdo a la tipologia Ce l o s  grupos una cooperativa 
de vivienda es un grupo utilitario ya que tiene fijzdos, de 
antemano, objetivos a alcanzar. Es un grupo artificial por- 
qüe fue creado para resoonder a l o s  intereses de sus miembros. 
Debido 2 que la interacción entre su6 miembros es directa, po 
demos decir que es un grupo de contacto directo. ES tacbién 
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ui oiicroppo :-oroue sólo cuenta con 24 rcienbros. 

A pesar de que el fue creado para resFonder o c m -  
plir con ciertos objetivos podemos aecir que es un p p o  pri- 
mario ya que al estar formado por un número reducido de mier- 
bros le permite nantener una conunicación directa. 
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11. LETODO O DISmO 

1. PLANTEBñPIENTO DEL PROBUXA 

En la Viudad de Kéxico, debicio a la escecez de vlvienda 
y al alto costo de los materiales pzre su construcción, se tia 
optado en z y U n o k ~  sectores de ia población por unirse en coo- 
perativa para ayudarse a solventa l o s  gastos que implican 12 
cons~rucción o la adquisicidn de una vivienda. Pero al con- 
formarse coco una cooperativa de vivienda, los sujetos se en- 
frentan a diversos obstáculos que deben eludir para as í  lograr 
su objetivo final. 

Viecsc 2 la cooperativa de vivienda coco m conjunto de 
personas acnae la interacción y la cohesión ,pupal juegan un 
papel muy inportate, en el sentido de facilitar el camino ha - 
cia el logro de los objetivos establecidos, podemos plantear 
el siguiente problema. 

1.1 PEOBIiEhU 

¿ Cuáles son los problemas de interacción en un grupo de 
personas que forman una cooperativa de vivienda ? 

.. 7.2 OBJETIVOS 

- Detectar la estructura y el funcionamiento del grupo in 
tegrado por  las personas de la cooperativa. 

- Estzklecer ejercicios estructurados con el fin de faci- 
litar lzs posibles transformaciones interaccionales y 
de conducta en el grupo. 

- ProForcionar instrumentos srácticos para que l o s  inte- 
grantes del grupo pueaan manejar mejor sus reuniones y 
organizar de manera conveniente la cooperativa. 

- 

- blotivar la comunicación e interacción en el grupo. 
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1.3 HIPOTESIS 

Las personas de sexo femenino tienen más participación 
en la coóperativz. 
A mayor ingreso econórico, existe mayor participación 
en la toma de decisiones en la cooperativa. 
A menor tiempo de residencia, en la vecindad, existe - u 
na menor participación en el grupo. 
Las personas más jóvenes tienen mayor participación en 
la cooperativa. 
A mayor escolaridad del sujeto, mejor será la interac- 
ción en el gnipo. 

1.4 VARiABLXS 

Edad. 
Nivel socioeconón?ico. 
Escolaridad. 
Sexo. 
Tiempo de residencia. 
interac ción. 

7.5 ~ I N I C I O I T  DE VARIABLES 

Rive1 socioeconómic~: Estará definido por la percepción 
monetaria y por el grupo -de tipo laboral o social - 
al cual pertenezca la persona. 

- Escolaridad: Es el k i m o  nivel educativo alcanzado 
por los miembros de la cooperativa. 

do en la vecindad los miembros de la cooperativa. 

entre l o s  mielobros de la cooperativa. 

- Tienpo de residencia: ES el tieapo que tienen vivien- 

- Interacción: ES el conjunto de relaciones que se dan 

1.6 Lil!úiTACIONES 

Una de las limitaciones de nuestro estudio fue el tiempo 
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y2 quc ;i Feuar de eztcr prezentes en toüos los "talleres eric- 
cativos" y realizer visita=. casi doc veces p o r  serana a i o c  
miembros aei grupc, no tuvimos el tieqo suficiente rara po- 
der profundizer cii 13s ghjetivos de la investigación.- . 

Como m o  ae nuestros principales objetivos fue el de co- 
nocer el tipo &e interacción que existe entre l o s  miezbros de 
el grupo, el hecho de que no todos los integrantes de la coo- 
perativa asistieran a los "talleres", constitujió otra limits- 
cidn para la realizacidn de nuestro estudio. 

2. METODOLOGIA 

En priner lugar, realizamos diferentes recorridos ?or i z  
zona con el fir, üe conocer la dinánicz social üel barrio. 

Investigación bibliográfica: Eealizamos investigación 
bibliográfica principalmete en lo referente al cooperativismo, 
al estudio de las relaciones grupales y a lo referente a la - 
teoría sobre trabajo en equipo. Adelrás, investiganos sobre - 
la historia de la zonz de Tepito, las políticas de urbanización 
y los tipos de vivienda en esta zona. 

Entrevistas: Se hicieron entrevistas en diferentes casos. 

- A diversas personas de la zona de Tepito para conocer 

- A representantes de las delegaciones Venustiano Carran 
el origen y desarrollo del cooperativismo en el barrio. 

za y Cuauhtémoc, para enterarnos de los proyectos que 
tiene el Estado sobre cooperativismo en ia zona de Tepi 
to. 

- 

- 

- A investigadores que han realizado estudios sobre gru- 

- A oersonas del Centro Operacional de Vivienda y Pobla- 
pos y sobre cooperativismo. 

miento, A.C. (COPEVI), organismo que ha estado asesoran 
do a los habitantes de la zona en l o s  asuntos de la coo 
perativa. 

- 
- 



y prticipante, ya 
s &e La cooperativa y 

edilaattivoe y de traba 
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l'écnice socionétrica: Se a>licó un test cociorzktricc 2. 
ios niezkros de la cooperative con la finalideZ ¿ie cono- 
cer lz estructura del grupo, tanto en el plano afectivo 
cono en el efectivo y poder deteminer la interacciónque 
existe entre ellos. 

- . -  

I) 

2.3 PROCEDIEaENT O 

En primer lugzr entrevistamos a las personas que forman 
el actual y el anterior Consejo de Administración de la mesa 

(COPEaJETE) con el fin de conocer el proceso de formación 
funcionamiento de la cooperativa. 

directiva de la Cooperativa Unión y Esfuerzo de Tepito - 
y 

Después de realizar las entrevistas se a~licó un cuestio - 
nario a veinticuatro socios de la cooperativa. Este cuestio- 
nerio lo aplicamos en casa de las personas, o bien, en la vi- 
vienda que se emplea para la realizacidn de les asmbleas y 
talleres educativos de la cooperativa. Los cuestionarios se 
realizaron los dias en que las personas tuvieron tiempo para 
recibirnos. 

Los ejercicios estructurados los aplicamos en los taiie- 
res educativos organizados por CCPiXi. Estoe talleres se rea - 
iizaron durante dos meses, los dbados de 17:OO a 19:OO horas 
aproximadamente. 

El registro de participacidn se llevó a cabo durante las 
sesiones realizadas. Se llev6 un control de las participacio 
nes de cada uno de 10s miembros presentes en l o s  talleres edu 
cativos. 

- 
- 

El test sociométrico se aplicó una vez terminados los ta 
lleres educativos, en casa de cada una de las personas. KO 
lo realizamos durante los talleres p a h  no entorpecer los o t -  

jetivos de nuestros ejercicios estructurados, pues al exponer 

- 



los. resultados del test 

3c: 

sociométrico podríam 
división en el grupo. 

s P: .ar una 



. ,  
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. .  
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Al barrio de Tepito se le icentifiua gerieralmente, COI; 
le Colonia 1,:orelos. No obstante, los habitantes del barrio - 
cistinguen entre e l  "corazón" de Tepito, cuyos lirites son: 21 
Norte, con la calle de ñivero; al Sur ,  con el Eje Uno Korte - 
(Iikroe de hanatiitas); al Oriente con el Eje Uno Criente (Av. 
ael Trabajo) y al Occidente, con la calle Jesús Carranza. 'I 
mepito en un sentido amplio, cuyos limites incluyen a l a  zona 
comercial y a parte de la Colonia icorelos. Tepito pertenece a 
Cos delegzciones politicas que son: Delegaci6n Venustiano Ca - 
rranza y Delega.ci6n Cuauhtemoc. 

Lie acuerdo al 'Tien Tepito", los lixites del barrio son: 
ai ?Torte, con el Eje DOS hTorte (Canal del Norte] ; ai sur, .con 
lz calle de Costa Rica; al Oriente, con la A v .  Ferrocarril de 
Cintura y al poniente, con la calle de Peralvillo. 3sta deli- 
mitación fue definida en base a criterios ahinistrativos, a p ~  
y4ndose en el objetivo del proyecto del "Plan Tepito", que era 
ia regeneración de viviendas es esta zona. (22)  

A1 realizar nuestro estudio nos basaos en los linrites 
que marca ea "Plan Tepito", ya que al tomar el área de Tepito 
en su sentido amplio, nos da un área de estudio mayor en la cual 
est4 enmarcada la vecindad objeto de nuestra investigacidn. 

El barrio de Tepito se distingue de los de=& barrios del 
Distrito Federal, porque la mayoría de sus habitantes viven y 
trabajan dentro de 61; esto le da al barrio una imagen de cohe 
sión y una función de totalidad. Estas características hacen 
de Tepito un barrio singular. 

. - 

F o d r i m o s  decir que Tepito es un barrio autosuficiente yz 
que sus habitantes no necesitan desplazarse vendes distancias 
pzra ir al trabajo, a la escuela o, incluso, para ir al merca.do. 
1s decir, Tepito setisface las necesitiades de sus habitantes; 
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debicio i. ecto la potlacidn de Tecito adquiere un scntiCo de per 
tenencia a1 barrio, lo que les hnce buscar su conservaci6n. 

Tepito, debido a su origen y a su desarrollo histórico, 
se ha convertido en una zona con caracterfsticac propias que lo 
hacen diferente &e cualquier otro berrio de la Ciudad de Fréxico. 
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HUIXOUILUCAN 

T E P I T O  

LIMITES POLITICO-ADMINISTRATIVOS DEL AREA URBANA DE 

LA CIUDAD DE M E X I C O  



n 

TE P I T O  

LIMITES DEL DISTRITO FEDERAL 



3.1 HISTORIA 

El barrio ae Te>ito s u r g e  a~roximadatente en el &io 1477 
cuzncio la isla &e Tlatelolco, situ cia al :TorCe- d e  Tenochtitlan, 
es conouistzda e inte;-redz al Imperio Azteca, funcionando aes- 
ae entonces, esta zona, como el centro corercia1 del Irroerio. 

Con la conquista, el USO del espacio urbano fue redefinL 
do; los españoles marcaron el primer cuadro de la ciu6ed dE- 
jando a Tepito fuera de la traza urbane. La población que se 
estableció en este barrio estaba integrada por trabajadores 
manuales y personal doméstico ai servicio de l o s  españoles “con - 
virtikndose des6.e entonces Tepito en un foco de asimilación de 
los nÚ.cleos bajos Se 12 ~;ol?lación urban2 j r  cie l o s  innrigantes 
m z l e s ” .  (23) 

&I el siglo XE, le organización de la ciudad se desarti - 
cu16 como consecuencia de la Guerra de Independencia. k pe- 
sar de ésto, la ciudad creció y con financiamientos privados 
se construyeron vecindades y casas nuevas, sustituyendo a los 
conjuntos desordenados de jacalec que existían. Debido a es- 
tas remodelaciones, en el a30 de 1853 en el área de Tepito, 
se construyó la colonia Violante. 

Entre 1884 y 1900 se Construyeron las colonias Diaz de - 
Le6n y De la Bolsa, en las cuales se establecieron obreros y 
personas de escasos recursos económicos, la formación de es- 
tas colonias se propició por la construcción de la estacidn 
cie Ferrocarril de Cintura, de la Aduana de Tlatelolco y de o- 
tros edificios. También en el año de 1884 se creó la colonia 
Llorelos con las mismas caracteristicas que las znteriores, es 
decir, en esta colonia también se establecieron personas de 
escasos recursos econ6~icoS, pero además esta colonia carecía 
de la mayoría de l o s  servicios urbanos. 

En el año de 1910, debido a la Revolución, mucha gente 



45 

pobre del interior del pais llecd al Cistrito redere1 hqrenciú 
ae los proiler?ar de la guerra, y a causa a e  no roseer recur- 
sos econdziicos se ubicó en l o s  barrios populares como Tepito, 
lo cuai ament6 el nhero de habitantes del barric. - .  

En la década de l o s  años veintes, el usos del suelo del 
barrio s e d a  siendo principalmente habitacionzl y la mayoría 
de sus habitantes se dedicaban a diferentes oficios como la 
zapatería, la peletería, le carpintería, etc. El comercio no 
em. todavía u112 actividad económica importante. El barrio se - 
&a siendo atractivo para l o s  sectores bajos en recursos eco - 
ndmicos ya que no era difícil encontrar viviendas muy baratas, 
axnque en esta d~oca el barrio segula sin contar con los prin - 
cipales serv',cior urbulos. 

A principios de los años treintas, el barrio de Tepito 
recibid muchos inmigrante3 del Bajío que abandonaban sus lugs 
res de origen debido al ñlovimiento Cristero. Entre las perso - 
nas que vinieron a vivir en el Distrito Federal había muchos 
zapateros, io que pernitid que Tepito se convirtiera en unode 
los principeies productores de calzado del país. 

Durante estz época l o s  servicios urbanos del barrio seguí - 
an siendo myíi deficientes, pero el problema habitacional aún 
no se presentaba ya que había bastantes viviendas baratas. 

Para el año de 1940, el comercio enpezd a extenderse en 
el barrio, se colocaron pequeños puestos en las calles, enlos 
cuales se vendían comestibles, fierros y otros productos. En 
esta época se pavinentaron las calles y se mejoraron l o s  ser- 
vicios públicos. 

En 1948 se decretd la congelación de rentas con lo cual 
se prohibid elevar le renta a inquilinos que ocupaban imue- 
bles en Tepito y en otros barrios. Este decreto sigue vigen- 
te hasta nuestros días y de acuerdo con él una vivienda queda 
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bzjo sm aisposicione: si es habitada por el@na persona o iir 
& fezilizr de quien IC ocu-abe en 1948. 

Como consecuencia üe este decreto, los dueños de los in- 
xzuebles 6ejaron de invertir en el mantenimiento de l o s  a i s m o s ,  
quedando así abandonados al deterioro. Por otro lado, los in - 
quiiinos no dejan SUS viviendas, lo que hace que éstas escase - 
en. Este hecho se ha convertido en u n o  de los principalespro - 
blemas del barrio. 

En 1950 los inverazionnstas y el gobierno empezaron a intg 
resarse en la remiorización del centro de la Ciudad de Xéxico, 
incluyendo a Tepito. En 1957, el Departamento del Distrito Fe - 
derel (D.D.F.) construyó cuatro merczdos con el fin de erradi - 
czr el tianguis, iniciando así las obras de regeneración de es - 
te barrio. k pesar de los merczdos construidos por el D.D.F. 
los locales para albergar 2 los comerciantes resultaron insufi 
cientes. Debido a ello un grupo de comerciantes consiguiópey 
m i c o  parz instalarse en las calles y callejones del barrio. 
El comercio en la calle comenzó a extenderse y para el aiio de 
1971, se convirtió en una fuente de conflictos entre los ven- 
dedores ambulantes y los del mercado. 

En 1972 los vendedores ambulantes recibieron apoyo de las 
autoridades; al ver esta situación los mismos comerciantes es - 
tablecidos empezaron a poner puestos y vender en la calle, pg 
ro sin quitar sus establecimientos del mercado. 

Para el ai io  de 1975 empezó en Tepito la producción de la 
pequeña maquila, al mis00 tiemro conenzó a venderse la "fayu- 
ca". Sebido a ésto, el conercio en Tepito, tanto el nacional 
como el extranjero, se incrercentd grandemente. 

L.. 

./ 

En le actmlidad el barrio de Tepito cuenta con servicios 
urbanos tales como agua, luz, teléfono y drenaje, aunque éste 
últiiio, debido a los frecuentes dermbes, presenta deficien- 



conclusión, Tepito continúa siendo un barrio habitado 
T o r  personas que se dedican principalmente al comercio, aun- 
que también podecos encontrar, en el barrio, una gran canti- 
dad de talleres dedicados a la maquila. 

. 

. ,  
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3.2 UPANIZACION EE TEFI‘IC 

1Lproceso rile urbanizacidn en el barrio de Tepito se le da 
un gran impulso ciurante el gobierno de Kimel Alemán (1946-1952). 
En este periocio se pavimentaron algunas celles, se instal6 arena - 
je y se mejor6 el elumbrado público. 

En 1958 el Instituto Racional de la Vivienda realizó un es - 
tudio llamado “Herradura de Tugurios”, en el que se analizaban 
las czracteristicas de las colonias que circundabzn el centrode 
la ciudad, incluyendo a Tepito. La finalidad de este estudio 
era otorgar permisos para la construccidn de edificios de depar - 
tamentos trz.tando de roxper el estancamiento del nivel cenere1 
de alquiler, cue estaba por abajo del precio del suelo. 

Fzra 1971 el Instituto Nacional para el Desarrollo de le 
tiimmunidad y de la Vivienda Fopuiar (INDECO), que sustituyd el 
I.:T.V., hizo un estudio urbanístico a partir del cual se elebg 
r6 el !Tz>a%em$o Alfarería” que tenie como finalidad la demoli- 
ción de una vecindad y la construcción, sobre su terreno, deun 
edificio de departamentos. Este proyecto no se llev6 a cabode - 
bido a que los vecinos lo rechazaron porque le inversión que e 
plicaba no era adecuada a su situación econónica. 

B pesar de que fue rechazado el proyecto, el ImDECO cone- 
truyó un edificio con 55 departamentos sobre el terreno de una 
vecindad que se despiomd. 

En 1972 los propietarios de las vecindades iniciaron d e w  - 
das pzre lograr el aunento de las rentas o la au.daoidn de los 
contratos de zrrendamiento. Ante esto, l o s  habitantes de las 
vecindades j r  los comerciantes del tianguis integraron la Asocia - 
cidn de Inquilinos y la Asocizicidn de Comerciantes pzra repre- 
sentar y defender los intereses de l o s  habitantes del barrio. 
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.. En este z5c el INDZUC estableció un fiaeiconiso con SOEX 
-" y la SYCP-de 42 millones de pesos para construir 239 viviendas 
c. en sustitución de las vecindades. Aunque este plan fue recha- 
h zado por el Consejo de Representantes del Barrio debido a que 

no represelitaba ning6n beneficio para las familias de menores 
recursos económicos, esto no inpidió su realización. 

.. 
b" 

k mediados de 1972, el Instituto del Fondo Nacional para ,- 
la Vivienda de los Tsabajadores (IXE'GKAVIT) realizó un plan de 
viviendz popular. en el que participó el Consejo de Representan - 

Lr 

,- 
L tes del Barrio. Con esto fue desplazado el INDECG. 
r *  

i 

,- 
L 

r- 
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Para Noviembre de 1S72 se constituyó la pririera comisidn 
intersecretarizl para el Flan Tepito formada por 12 SHCP y el 
Departmento del Distrito Federal por medio de la Delegación 
Cuauhtemoc, el INFGNAVIT y el Consejo de Bepresentzntes del Ba - 
rrio, cuya participación tenía la finalidad de que el Pian con - 
servara las características de la vida comunitaria del barrio 
y la relación entre la vivienda, el taller y el comercio. 

En este año el INFGNAVIT propuso la construcción de unato - 
r r e  de 15 pisos en la que se intercalaban comercios y viviendas. 
El Consejo de Representantes del Barrio rechazó este plan por 
considerprlo desfavorable para la mayorfa de la poblacidn-ya - 
que impedía el acceso popular debido al alto costo por metro - 
cuadrado de construcción. 

Este projrecto se suspendió al pasarse la responsabilidad P 

del INFCNAVIT a la Oficina del Plano Eegulador del Distrito Fe 
r e  deral, quien elaboró un nuevo proyecto a principios de 1973. 
b.. A mediados del año este proyecto se entregó al recién creado - 
?" Fideicomiso Urbano para el Desarrollo de la Ciudad de I&?xico 
* (FIDETJEBE), quien se hace responsable de su ejecución. 

L" 

L 
- 

r- 
En 1974 FIDEURBE iniciz. la primera etapa del Plan Tepito, 

L. 
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176 depzrtwrent03 en los que se dio prioridad a. las personas 
que seguían en viviendas transitorias, 2 las deseiojadas por 
la contrucción de l o s  ejes viales y a las que serian desaloja- 
das de 12s viviendas que CC3EUR empezó a demoler. Sin embargo, 
el alto costo de la construcción impidió que fueran asignadas 
todas las viviendas a los antiguos inquilinos, por lo que CODE - 
iJX propuso que se vendierm las restantes, a lo que se opuso 
el Consejo de Lepresentmtes &el Barrio logrando que se reduje - 
ran lac cuotas para poder tener derecho a la ocupación de una 
vivienda. 

Pzra 1981 COEEUR inicie la construcción de 170 departamen - 
tos que fueron teminados en 1932.  Sin ezbmgo, en i i i r z o  de 
1934 a h  no se hakfm iniciadc los trmites para la asignación 
de estas viviendas. Coz0 consecuencia de esto los edificios - 
empezaron a. deteriorarse por  el descuido en que se encontraban 
y debido también a la falta de mantenimiento. 

Debido e las obras o programas de urbanización que se han 
llevado a cebo en el Distrito Federal se ha cambiado el usodel 
suelo asi cona también se ha revalorizado, principalmente en 
el área de Tepito. 

For lo tanto, el principal impacto de estas obras no resi - 
de sólo en la destrucción de las viviendas que obstruyen elflu - 
jo vial, sino en la revalorización del suelo urbano que estoge - 
nera. For ejerrplo, en 1958 el v a l o r  catastral promedio de la 
"Herradura de Tugurios" era de @35O.C0 el metro cuadrado. So- 

bre la calle Guerrero estos mismos peclacj-os pasaron de $1,250.00 
el metro cuadrado antes de ser eje vial, a $5,500.00 después. 
La elevación del precio del suelo eleva las rentas, favorece la 
especulación con el suelo e imposibilita cualquier programa ha- 
bitacional que esté al alcance de los ingresos de la población 
residente. (24) 

*I 

n 
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For ezte rotivo l o s  habitantes del bzrrio de Tepito se h m  
visto, en elgunos casos, en la necesiaad’de unirse en coopereti 
vas Ye vivieiida:-.para ayudarse mutuamente a solventar los gastos 
que impiicen la construcción u reconstrucción de sus viviendas. 

- 

?or otro iaao, el aceleredo creciriento deno,&fico, el r k  - 
pido proceso de urbmización y la expansión urbana figuran como 
los factores &is importantes del problem de 12 viviende. Y de - 
bido a le aesorganizeción y aislamiento de 12 población, se ha- 
ce necesario crear e impulsar un sistema que supere, en fo rme  - 
colectivz, la actual manera individualista de construcción popu - 
lar. 

Se plzntea entonces al cooserativismo coro la mejor zlter- 
ntztiva p2re crear un sistena popular de promoción y ~roduccidn 
de viviendas. 



For este rotivo los habitantes del barrio de Tepito se hen 
visto, en algunos casos, en la necesidad-de unirse en cooperati - 
m s  &e vivienda-.-.gara ayudarse mutuamente a solventar l o s  gastos 
que implicen la construcción u reconstrucción de su9 viviendas. 

Por otro lado, el acelerado creciziento derio&fico, el ré - 
pido proceso de urbanización y 12 expansidn urbana figuran como 
l o s  factores d s  importantes del problem de la vivienda. Y de - 
bido a le ~iesorganización y aislaniento de la población, se ha- 
ce necesario crear e impulsar un sistema que supere, en f o m  - 
colectiva, la actual manera individualista de constxucci6n popu - 
lar. 

3e Glentee entonces al cooserativismo coro la mejor Etlter- 
mtiva ?ara crear un sistersa popular de promoción y producción 
de viviendas. 
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“Tepito se caracteriza por la inteacción e -interreiaciór, 
que existe entre la función habitacional y las funciones comer 
c i d ,  productim y ia de servicios“. (25) k pesar de la combi - 
neción de usos  del suelo, el barrio continúa teniendo una fun- 
ción habitacional muy importante, porque el tipo de vivienda 
que hay en Tepito permite que en pocas casas se pueda alojar 
un gran número de personas. 

- 

De acuerdo con l o s  datos proporcionados por una investi- 
gacidn realizada por el Taller Cinco de Arquitectura de la Uni - 
versiaad Naciond Autdnona de IGxico, en el aí ío  de 1 $ 8 C ,  en s6 - 
lo 548 lotes existían 7 m i l  66 viviendes, de’les cuales 1 9 7 s ~ ~  
c2sas de tipo unifamiliar; 1 r.il 34 casas pertenecen ai tipo - 
departmental; 5 m i l  552 casas están distribuidas en 353 vecin - 
dades; y 233 casas o viviendas transitorias que fueron construí - 
das por el “Plan Tepito”. 

Basandonos en l o s  datos del censo de 1970 podemos señalar 
que el 95.2 s’. de les viviendas son arrendadas, subarrendadas o’ 
prestadas y el 4.8 $ de éstas son propias. El porcentaje de _ _  
las rentas congeladas en el barrio es mayor al 60 $, lo cual - 
explica la falta de mantenimiento en las viviendas y el conse- 
cuente deterioro de ellas. 

Se& un estudio realizado po la Coiclsión para el Desa- 
rrollo Urbano en el Distrito Federal (CODETJR) en el año  1073, 
se estableció que el 11 7 de las viviendas alojan a dos fami-- 
lias y el 3 9 ,  a tres o d s .  Es decir, CODETJR estima que el - 
36 f de las viviendas albergan a siete personas; el 26 $, 
ocho o más y el 5 5 ,  a doce o más habitantes. 

a 

Ln las viviendas unifaniliares y en los aepartmentos no 
existen graves problemas de Eeterioro; sin eEbargo, en lac VE- 



Liniar iez ,  quc es 1s f o m  habitzcional más generalizada en €1 
barric, los poblenas de Seterioro son rruy graves por  lz feltz 
áe mantenimiento, por la antigiledac? áe las construcciones y p o r  
la baje calidaci de los materiales con que algunas de ellas fue - 
ron construidas. 

. 

"La vecindad es un edificio que comprende un conjunto de 
viviendas en serie, constituidas cada una de ellas, por una o 
aos habitaciones. Alrededor o a lo largo de un espacio abiiar- 
to de uso corrún, aislado de la calle y que generalmente tiene 
servicios sanitarios compartidos". (26: 

La majoríe de las vecindaaes que existen en mepito se 1 )  

construjxrcn a finales del siglo pasado y 3rincipios de este, 
se pensaba utilizarlas COC.O midacies muitifmiliares y es por  
esto que se hizo el mayor número de habitaciones en cada terre - 
no, buscando con ello el mayor beneficio económico con un mini - 
mo de inversión. Las vecindades son de uno o dos pisos, los - 
mteriales y l o s  sictenas usados en $u construcción son cie l o s  
más econónicos: nuroc  de adobe o tabique, techos de vigas de - 
madera y bóveda y cimentación de piedra. La mayoria de las vi - 
viendas son de dimensiones bastante reducidas y en ellas se re - 
alizan todas las funciones habitacionales y, nuchas veces tam- 
bién, las funciones económicas de la fanilia. La bóveda de la 
vivienda se puede aprovechar construyendo un tapmco para uti- 
lizarlo ya sea como donritorio o cono bodega. La azotehuela 
se puede asrovechar cono cocina, taller o bien, incluir en ella 
los servicios sanitarios privados. El espacio de las vecinda- 
des es insuficiente y tiene grandes deficiencias de i1un;inación 
y ventilación, así como también ae condiciones de sa1ubrida.d. 

La vecindaci representa una de las formas zás antigüas 6e 
unidad de viviencia y además constituye un sistema habitacional 
del barrio que está asignado a personas de escasos recursos e- 
conóxricos. Este tipo de vivienda crea una base de vida comuni - 



tzria que puecie favorecer la cooperación, comunicacidn e intec 
raccidn entre l o s  vecinos. 
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ESTADO ACTUAL DE L A  VlVlENOb E N 
LA VECINDAD 

, 

CORTE LONOITUDINAL 



Gebido a las -olíticas de urbanización que lleva a cabo el Es - 
tado en el barrio de Tepito, los problemas habitacionales se in- 
crementeron, es áecir, aumentaron los desalojos debido al cambio 
del uso  del suelo; y es debido a esto que se forma la primera or 
ganización para solucionar este problema. 

- 

Este grupo fue creado en el año de 1970 con el norbre de Conii 
si6n de Tenochtitlan y tenía COEO principal tarea organizar a - 
l o s  habitantes del barrio en comisiones vecinales para colaborar 
en el programa cie reestructuración de ia vivienda, del Departam- 
to del Distrito Federal, rehabilitando las  vecindades de la zona. 

- 

Los cianteaiiientos &e este co~isión fueron aceptacios por l o s  
habitantes del berrio y se fomaron, en un &rzn nhero de vecin- 
da&es, otres co~sioaes similares; las cuales en el año  de 1972 
se reunieron forzado la Asociación de Inquilinos de la Colcnie 
Lorelos. 

Esta asociación sigui6 tratajando en la £ormaci6n de conisio- 
nes vecinales y para 1974 contaba con más de 300 vecindades o r g a  
nizacias y se habían detenido un gran nhero de lanzamientos y ga 
nado muchos juicios. 

- 
- 

La Asociación de Inquilinos del Barrio de Tepito se preocup6 
porque en el Plan Tepito se tomaran en cuenta los intereses de 
los hakitmtes de1 barrio y participó tmbién en la movilizaci6n 
para detener el proyecto de Plaza Tepito, ya que esta propuesta 
diseiiasa por CODLR no responsfa a los intereses de los habitan- 
tes &el barrio. 

A l g u o  de l o s  líderes de la Asociación de Inquilinos pidió a- 
sesoría en 12 Escxela de Arcuitectura Autogobierno de la mTAI\.l pa 



A l  s e r  an-uiciacie l a  cons t rucc idn  de l o s  e j e s  v i a l e s  i.2 aso - 
c iac idn  cie i n c x i i i n o s  de l a .  colonic- ?.:orelos enpez6 a ors.s.nizar 
a las f a i l i a s  qce s e r í m  e f e c t a d a s  por  e s t a s  obras  e s  d e c i r ,  l a  
ksociecidn s e  oponía i. que f u e r a n  dese lo j adas  d e l  bamrio e s t e s  
personas,  como l o  p r o p n í a  VC3ELE y dezancabe su  revL"ci~caci6n den 
t r c  de 61 3 --&le s e  ccns t rvqerzn  v i v i e n e e s  para lrs ocrsonac a f e c  
tac2s. 

- 

h seser cie no dcrse  una vcrdzdera unidn e n t r e  l o s  h h i t a t e s  
d e l  b a r r i o  s e  1 o g d  que e l  proyecto s e  r e t r e s a r a  cua t ro  meses y 
cue CC3E.uTi d i e r a  aerecho a que las personas a f e c t a d a s  F o r  l as  o- 
bras v i e l e s  pudieran a d q u i r i r  v iv i endas  d e l  Plan Tepito.  

La Asociación de i n q u i l i n o s  de 1 ~ t  Colonia ?$:orelos enpez6 a 
d e s p r e s t i g i a r s e  debido a cue se consideraba que los l í d e r e s  s e  
enr iquec ían  con las cuo ta s  de l o s  Iriezbros,  aden& que e l  go- 
b i e r n o  elipezd a i n t e r e s a r s e  en  c o n t r o l a r l o s  y pe ra  e l l o  l e s  o- 
to rgd  una o f i c i n a  e n  l a  Delegación Cuzultémoc y l e s  as ignd  un 
sueldo, además l e s  d i o  e l  c o n t r o l  d e l  ccrcercio en  algunas de 
les c a l l e s  nás i x p o r t a n t e s  de Tepi to .  

= 

Debido a e s t o ,  e l  i n t e r e s  de los l í d e r e s  de l a  Asociación 
p o r  e l  p robleza  de 12 v iv i enda  e;;loezd a C i s r n i r J i r  y conenzaron 
a Lqteresarse  L1ss por e l  coirercio. En le z c t u a l i d a d  son e l l o s  
quienes con t ro l an  l a  a c t i v i d a d  cor.ercia1 en  l a s  p r i n c i p a l e s  ca- 
l l e s  d e l  b z r r i o .  

F o r  e l  d e s p r e s t i g i o  de l a  ksoc iac idn  &e Inqu i l inos ,  é s t a d e  - 
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.. ;n::rrecio, ;- F i r 2  c l  SO Ce 12?1 s e  f o x . :  12 .niCn FoFuiZr 6 e  i2 
c u i l i n o r  de 1- Ccionia : : o r e l o s ;  e z t a  Uxión e s t c ~  z::.yliaI,,citp reIc - 
.cionaüa con e l  Frente  i :acional de Abogaios L e i c c r d t i c o s  (I;:Az:, 
quien l e s  da a s e s o r i z  i e g a l .  C t ro  de l o s  F $ - O ~ O S  ex te rnos  cie ie 
Unión e s  e l  &e l a  Feria ?*:orelos cue l e s  proporciona el i o c a i  pe - 
r a  r e a i i z z r  sus reuniones y &ex& colabor,- con e l  m . t e r i a i  de 
d i fus ión .  

11 e v i t a r  e l  d e s a l o j o  y l o s  a m e n t o s  ÜesLiedidos de r e n t a s o n  
las  p r i n c i p a l e s  e c t i v i d a d e s  de le Unión. E s t 2  no ha t e n i d o  l a  - 
s u f i c i e n t e  cay;ecidad para e l a b o r a r  a l t e r n z t i v o s  a l  p r o b l e r e  de 
l a  v iv i enda  que tengan m y o r  a l c a n c e  a l  de l a  defemia l e g a l  áe 
los i n q u i l i n o s .  

_ I  

IIzstii ahcra 2.2 Unidn Fo-u lu r  de T:-,cuilinor :la z o i t r e i o  tvlc 
gos ic ión  rivy ar2I:igw con r e s p e c t o  e las deminndes de l o s  k L i t a r  - 
t e s ,  de cc-rer sxs vrc indadcs ,  e&enás no ha yrccorcions.co e l  
zpoyo n e c e s e r i o  2 e s t e  r e s p e c t o .  

- Debiao a e s t o  y a n t e  la neces idaá  de los h a i i t a n t e s  cie con 
servzr su v iv i enaa ,  en e l  año de 19S2 s e  f o r c a  las primeras  coo 
p e r a t i v a s  de v iv ienda  independ ien te s  ciel Es teao  y asesorei izs  - 
p o r  e l  Centro Operacional de Vivienda y Poblamiento (COPEVI), - 
que e s  una asoc iac ión  c i v i l  c o n s t i t u i d a  apronkadzs ien te  a media - 
dos de le década de l o s  6 0 ' s  y dedicada a l  t re ' ce jo  con grupos 
populares  con e l  o b j e t o  a s o l u c i o n a r  e l  problema h a b i t a c i o n a l  de 
l a  ciudad de ;.:éxito. 

- 

"CO€EVI corxibe a. las coo-er2tiva.s de vivienda ( e n  e l  con - 
t e x t o  mexicano 2 c t ~ a l )  como un ins t rumento  o r g a n i z a t i v o  para l a  
aprOpiECi6n c o l e c t i v e  y democrát ica  d e l  e s r a c i o  que *?:it- Gn es- 
tas ;ersonas y sixv.it8iieariiente COEO un xeciio (no e l  único)  pera 
l a  eCi.,caci6n s o c i a l ,  ccnc ib iendo a ésta como ün proceso  de a T r e  - 
hensibn de l a  r e a l i d a d  y de formacidn de l a  p r a c t i c r  o r g n i z a t k  

va para e n f i e n t e r  e l  doL.inko que sobre  e l l o s  y e l  pu.eblo en ge- 
n e r a l  e j e r c e n  l o s  s e c t o r e s  &el bloque h e g e ~ ó n i c o " .  (27) 
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El y-inciFel objetivo ce CCEYVI es que los =ru:ioC: llever- :: 
. -  cebo un trabajo cooperativo no s ó l o  pars l?, obtención &el terre - 
no o construcción &e viviendas, sino para dar solución o. l o s  ci2 
versos problemas que se presentan en la comunidad. 

Los habitantes del barrio acepteron la propuesta de CCPEVI 
ya que les ofrecía le posibilidad de contar con une vivienda se 
gura a mediano plazo, sin la necesided de salir del barrio. 

Como anteriormente ciijimos, COPEVI asesor6 la constituci6n 
de dos Cooperativas de vivienda: La cooperativa única "Unidn y 
Esfuerzo de Tepito" (COPEUNETPE), integrade por 24 socios y loca - 
Liz?&a en la calle &e Nechicos 15. El objetivo inmediato de 
esta cooperativa era la remodelación de lz vivienda que habiten. 
Le cooperetiva matriz "Superación de la Vivienda de Tecito". - - 
(SUVI) localizade en las calles de González Ortegz y Dfaz &eLeón 
integrada por  35 socios, quienes iniciaron la construcci6n &e 
SUS viviendas. Para el año de 1983 surge la segunda sección de 
SFII ,  ubicada en la calle de Cerpinterfa, integrada sor 13 socios 
quienes hicieron la remodelación de SUS viviendas. 

La tercera sección surge en 1984, ubicada en la calle deMg 
cállicos, iniciándose con 17 miembros a los cuales se integraron 
aproximadamente otros tres. Esta sección va a adquirir terre- 
nos para lz construcción de SUS viviendas. De esta sección se 
pueden formar algunas otras dependiendo del número de terrenos 
que se adquieran. 

La cuarta sección surge en abril de 1985, integrada por 12 
socios y localizada en la calle Nacional, cuyos nfLerrbros v a  a 
renodelar sus vivienaas, debido a que el Zstaüo ve en las coope - 
retivas de vivienda una ioma de control de los gru9os ~ o p u i ~ - -  
res, d.esde el año de 1984 prozmeve la forr?ación de cooperativas 
de vivienda por nedio de lar Delegaciones Cuauhtemoc y V. Carrap 
za; aaexés de que da preferencia a les demandas q¿ie se hacen a 
través del PPJ, lo c m l  hace cue rruchos grupos que no cuentan 
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con IECWSOS eco:.Cn;icos sc- cfilicx z.1 . -  n::.rti$o T c r a  r :ue s e m  tori: - 
sor; eri cuerita ccr. rrnjror rzcicez, eri ios ~r0~ ; rm.e~  Ue cooperati- 
va3 de vivienaa I.ronoviáoa ? o r  las Uelegeciones. - 

ActuaLnente la Delegación V. Carranza tiene ocho cooperati- 
v2.s de vivienda e n  la Colonie. ?;!orelos y la Delegación CmUhter.oc 
tiene registradas I S ,  aparte de que existen en 12s dos delegacio L 

nes un gul nhero de solicitudes para integrarse en cooperative.. 

Creemos que el proyecto de formarse en cooperativas de vi- 
vienda ha tenirio mucl-ia aceptacidn entre los habitantes de Tepitc 
dabido a qu.e, COITO anteriormente dijimos, las políticas de urbani - 
zacidn han causeto rroblems inquilinarios en la zona y por la ir - 
Ijcrtvlcia que tiene le vivienda en las ectiviriPdes econór?icas de 
el barrio, Edernk Ee n_ue li proroción ae foxxacidn Le cooperati- 
VES se hace entre amigos, fmiiiares y personas que han sido ve- 
cinos durante mucho tiempo, no se ve la necesidad de abandonar el 
barrio que satisfece sus necesidades tanto de tipo lzboral como 
social y econóiico. 
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La formación de la cooperativa Unión y Esfuerzo de Tepito 
se debió c. que los inquilinos la consideraban COLO la mejor solu 
ción a los problemas que tenían con la dueña de 12 vecindad, que 
de no resolverse satisfactoriamente, significaría la expulsión 
del tarrio, YE. que desde ei año de 1982 todos l o s  vecinos reci- 
bieron citatorios para presentarse ante la achinistradora para 
firmar nuevos contratos de arrendzrúiento. Estos nuevos contra- 
tos significaban un aumento de más del 100 para ia mayoría de 
los vecinos ya cue sólo dos de ellos podfan protegerse debido a 
que tenían rente congelada. 

- 

Ante esta situación todos los vecinos se interesaron en bus - 
car la mejor forra de resolver este problema y de$iidieron unirse 
para consultar en la Delegzción V. Carranza, quienes los canalis 
zaron al PRI, pero no aceptaron ya que se cobraba por dar aseso- 
ría. Posteriomente, todos los vecinos de Mecánicos 15 consulta - 
ron a un bufete de abogados localizado en la calle de Fr. ServG 
do T. de x.; adeds consultaron taxbién a la Peña Eoreios que es 
la encargada de dar asesoría jurídica a la Unión popular de In- 
quilinos de la Colonia Korelos. En estas dos asociaciones no en - 
contraron sol¿ición satisfactoria a sus problemas. Posteriormen- 
te uno de los vecinos consultó con el grupo hTQiJñTEJE, que es un 
grupo cristiano de reflexión, no sólo de los problemas persona- 
les de sus integrantes sino de los problemas sociales de la comu - 
nidad. m e  en este grupo donde surgió la idea de consuitzr con 
COPEVI. Este organismo fue quien asesor6 a los vecinos paraque 
se constituyeran en cooperativa. 

h mediados de 1982 se organizó la cooperativa CC€EK%TE 
y todos los mierzbros de ésta eripezaron a efectuar Ics tráhites 
requeridos para cue les otorgaran el escrito de aceptación de su 
cooperativa en iz Secretaría de ReiaciGnes Lxteriores. 



Zna vez otorga60 e s t e  p e r r i s o  p i d i c r o n  su I e j i s t r c  c i e f i n i t i  - 
vc en 12 Dirección Generzl de Forento Cooperativo ae l e  S e c r e t z -  
rir d e l  Trabajo j ? rev i s ión  Bocia l ,  l a  c u z l  l o  o t o r g a  ciespués de 
hecer  una r e v i s i ó n  j u r í d i c a  y turnm l a  üocim.entación 2 l a  Secre - 
t a r i a  üe Lesa r ro l lo  Urbano y Ecologíz  (SE3UE) quien Cteei.de s i  los 
ob je t ivos  Ce l a  coopera t iva  van cie acuer6o E. l o s  p r o a a r a s  de de- 
s a r r o l l o  u rbmo e x i s t e n t e s .  üna vez que e s t a  s e c r e t a r i a  l e s  o t o r  - 
a6 e l  pem'iso corresponciiente,  t r a a i t a r o n  l a  compra d e l  inmueble , 
con la dueña, con un prestamo concedido p o r  e l  Fondo Xacional de 
Habi taciones Populares  (POIXM?C), d icho  prestamo f u e  por  l a  can- 
t i d a d  de 7 nii l lones 696 mil pesos y e l  peec io  de l a  vecindad f u e  
de 5 r r i l lones 50C m i l  pesos.  Con e l  d i n e r o  que sobró después de 
c u b r i r  e l  cos to  t o t a l  de 12 vecindad, s e  r epa ra ron  las v iv iendas  
y e l  p a t i o ,  peso con e l  o b j e t i v o  de c o n s t r u i r ,  pos te r iormente ,  - 
nuevas v iv iendas .  

Los r e o u i s i t o s  que s e  pedían para  s e r  soc io  de l a  coopera- 
tiva fue ron  l o s  s i g u i e n t e s :  V i v i r  en  l a  vecindad, a p o r t a r  4 0 n i l  
?esos ( 4  m i l  i n i c i a l e s  y l o  r e s t a n t e  en  dos meses). Quienes no.  
c a p l i e r a n  con e s t o s  r e q u i s i t o s  s e r í a n  dados de baja. 

Basándose en  l a  Ley 'General  de Sociedades Cooperativas,  las 
coopera t ivas  de v iv i enda  e s t á n  r e g i d a s  p o r  d i f e r e n t e s  i n s t a n c i a s  
que t i e n e n  func iones  b i en  d e f i n i d a s  y que son las s i g u i e n t e s :  

Asamblea genera l .  Es  l a  au to r idad  &ima de l a  coopera t i -  
va y e s t á  i n t eg rada  por  todos  l o s  soc ios .  La asamblea e s t a b l e c e  
las r e g l a s  genera les  que l a  coopera t iva  debe cumplir ;  e s t a s  r e -  
glas son  dec id idas  por  la mayoría de l o s  soc ios .  

Las  p r i n c i p a l e s  fiuiciones de l a  Asamblea son:  E labora r  r e  - 
g l a e n t o s  y convenios d e l  funcionamiento i n t e r n o  de l a  coope ra t i  - 
va, ya s e a  en r e l a c i ó n  a 12 cons t rucc ión ,  el u s o  &e l a s  v i v i e n -  
das, a1 pago de las cuotzs  de los s o c i o s ,  c o n t r a t a r  a seso res ,  ad - 
ritir nuevos soc ios ,  a c e p t a r  renuncias  de é s t o s  y nombrar y/o rg 
mover a los inte,grantes de l o s  conse jos  y conis iones .  



En 18 coo:?ratim UNETE la asciblea se reune mensualmente pa 
ra infomr 2 lcz socios acerca de lar; acciones que se llevan a 
c.abo. De acuerao al articulo 24 del ñeglax.ento de la Ley General 
de*~3ociedade~ Cooperativas, toda cooperativa debe efctuar una a- 
samblea general ordinaria una vez al año, pero se Fueden efectuar 
asaxbleas generzles extraordinarias cuando las circunstancias así 
lo requieran. 

La Asamblea encomienda algunos asuntos más particulares - 
del funcionaxiento de la cooperativa a los consejos y comisiones. 

El Consejo de Administración es el órgano ejecutivo de la A - 
samblea Generel; este consejo tiene la representacidn de la coope - 
rstiva, el LEO Cr la firma soaial, Fuede admitir provisionalnente 
a nuevos socios zunque, COILO ya lo ?=enoionaros anteriomente, es 
la Asamblea quiez decide si se integran definitivamente a la coo- 
perativa, lleva e l  regiutro financiero, envia a la Secretaria del 
Trabajo y Previsión social copias de las actas de las asableas, 
presenta la declzración anual del bpuesto sobre la renta en la 
SHCP, aunque las cooperativas no paguen este impuesto. Este con- 
sejo está obligzio a inforrar sobre l o s  resultados de todas sus 
actividades a la asamblea. 

Consejo de Vigilancia. Su tarea principal es hacer cumplir 
los reglamentos 3 lo establecido en las bases constitutivas de la 
cooperativa, otrrs de sus funciones son: asistir a las juntas - 
del consejo de e&ninistracibn y aceptar o rechazar los acuerdos 
que éste tome, vigilar que las cuotas de l a  cooperativa se lleven 
de manera exacte. También puede convocsr a asmblea generalcuan - 
do el consejo de ad~ninistrecidn no lo Baga. 

Comisiór, &e educacidn cooperativa. Su labor principal es 
instruir y educar pemanentecente a los socios de la cooperativa 
sobre sus dereckics y obligaciones; para esto pueden realizar di- 
versas actividaoes como "talleres" en los cuales se exFlican la 
organización y actividades de le cooperativa, periócicos curales 
para inforrrar sc%re l o u  asuntos de la cooperativa, a-poyar pro,cg 



ras de c a ~ e c i t a c i ó n  c i ~  los cua le s  5e r e i f i r n a r a 5  los conoci1.:ier- - 
üos adqui r idos  en l o s  t a l l e r e s  g , conv ivenc ie s  pera e s t r e c h z r e ú n  
d s  las  r e l ac iones  t a n t o  de t i l o  l a b o r a l  como las  de amis t ed , en  - 
t r e  l o s  soc ios .  Es t a -boc i s ión  t i e n e  a su  cargo e l  fondo de edu - 
cación cooperzt ivz que a p l i c a  Ce zcuerdo a l  presu-uesto que a -  
Frueba l a  ksznblea;  tzmbi6n debe hu%kmar:xfe sus ac t iv idades  e 
l a  Asamblea General. 

Comisión de p rev i s ión  s o c i a l .  E s t a  corr.isión r e a l i z a  pro- 
-arcas de zc t iv idades  s o c i a l e s  que sean  aprobadas por  l a  Bsam- 
b l e a  gene ra l  y t i e n e  a su cargo e l  Fondo de P r e v i s i ó n  Soc ia lque  
e s t á  in tegrado  por las apor tac iones  qu incena le s  de l o s  soc ios ;  
e s t e  fondo debe e rp l ea r se  para  carLpañas de salud, c r é d i t o s  a s o  - 
c i o s  que t i e n e n  d i f i c u l t e d e s  econócicas ,  e t c .  La Comisión ae - 
z r e v i s i ó n  Soc ia l  3 l a  Corr~isión de Educación Cooperativa r e a l i z a n  
LXI t r a b a j o  estrecharrente unidas .  

Comisión de Conci l iac ión  y A r b i t r a j e .  E s t a  coirrisión t ra ta  
de resolvleiP l o s  c o n f l i c t o s  que se p resen tan  e n t r e  l o s  consejos  y 
coniisiones, así también como los problemas que s e  s u c i t a n  e n t r e  
l o s  s o c i o s ;  cuando e l  problema r e s u t a  muy d i f í c i l  é s t e  e s  turns 
do a la  Asmblea General. 

Los cnnsejos  y l a  coniisiones durarán en  sus func iones  no 
d s  de dos @.os, se rán  nombrados por  l a  Asamblea genera l  y s o l a  - 
niente podrán s e r  r e e l e c t o s  para  e l  mismo cargo después de trans - 
cur r ido  igual periodo para  e l  c u a l  fue ron  nombrados ( c l a u s u l a 4 3  
de las bases  c c n s t i t u t i v a s  de las coope ra t ivas ) .  
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E@%e capftulo comprende loa esulttldos obtenidos en el gru- I . - -  
po CcECONET$. aracterizaci6n de la cooperati - 
va con respecto a la tipologia dellos prupos y un análisis de ia 
situación i.$tterna de la cooperati%. btesentamos también las ca 
racterfsticas &e los miembrds, es [decir, se presentan l o a  datos 
demo&ico$ obtenidos por aedio del cuestionario, asi norno %am- 
bién la ubidacidn de los midmbros fen el medio sodo-econbmico; 
postericprmeirte se ñace un aaáiieid de i a  interacción que existe 
al interior de la cooperati-, prdsentqos l o s  ejercicios estruc - 
turadod que enplemos d w ü e  nuedtra participacidn en 10s talle - 
res edzroati+os de la cooperqtiva y' al fipd se presenta un estu- 
?.io w@ioniétrico del grupo. 

En él haeemoq una 

- 
1 

La eooíperativa de vivienda C $ E W l ? E  fue creada para respon - 
der a Los idtereses de todoa y ca% uno d e  sus miembros, por lo 
que pdemos decir que se W t a  &e -PO artificial. Es tam- 
bkén un @u$o de contacto djirecto,i porqde la forma en que interac - 
. t b  s w  migmbros es directa, es. decir, sen presencia unos de Otros, 
fzepta a frdnfe; por io o u a ~  t&+n se -les liana a estos @;1-upos 
"de interelcgidn cara a cam". 

< 

, -  

otra'~~ las casacteríwiiiaetai ale COPBJKKTE, de acuerdo con ia 
tipologia 
ya que en e$te grapo ia prohcti. ad ea un factor ae vitaiihpr - 
twola. Seitienen objetivo@ o ibs 3 8 ya {fijadas eon anterioridad 
y cada uno de los miembros ttiene fudcibn que desempeñar para 
llevar a la cooperativa al Iiogro esos objetivos. Sin embargo, 
nQ debemos dejar Be lado el =spec afeotivo de este tipo de g- 

vidad o, má$ bien, el afecta entre¡ l o s  miembros también tiene su 
paipei en &e tipo de gwpos. 

l o s  grupos, es ;que'érd trata de un grupo utilitario 

 pos^, ya queisi bien la efecdividla r es m e  importante, la afecti- 

Podeiaioa Beair entonees QE.CC@EUEE@ es un grupo primario, 
ya que a peer de que fue ClleadQ era x@ponder a objetivos y tg 
reas conmetas, en el gmpo bay ciprtos lazos afectivos que los 
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unen. Les relzciones entre SUS miembros son  esuontáneas y sus 
intebpantes se conocen e interactÚ2n entre s i  zisnor. Adeds, 
cada niembro tiene una función propia en el grupo.  

Cox0 COPEUNETE tiene la finalidad de satisfacer las necesi- 
dzaes sociales particulares de sus miembros, podemos caracteri- 
zarle tmbién como un grupo primario especializado. 

La cooperativa COPRTNETE, además de contar con todas las ce - 
racterfsticas anteriormente mencionadas, posee la caracterfstica 
de ser un grupo conflictivo. Es decir, al interior del grupo - 
existe mucho distanciamiento debido, principalmente, 2 problemas 
personales entre los propios miembros de la cooperativa. E s t o s  
conflictos se hacen presentas no sólo en l a  vecindad- aonde es - 
t6 ubicaaa la cooperztiw. -, sino tmbién en el local donde s e  

llevan a cabo los talleres educativos en los que participamos con 
los ejercicios estructurados. A s i ,  a veces se convertía el tzller 
educativo en un lugar donde se discutían problems de vecinos, 
más que los problemas propios de la cooperativa. 

También el grupo estaba dividido entre quienes tienen el PO - 
der tanto económico como informativo y quienes poseen menos re- 
cursos. La parcialidad de l o s  coordinadores de copevi, con res- 
pecto al grupo, contribuye también al distanciamiento de estos 
dos sectores de la cooperativa, ya que l o s  coordinadores presta- 
ban más atención y se dirigían casi exclusivamente a quienes tie - 
nen mayores recursos económicos en el grupo, por lo que los de- 
más integrantes se velan relegados y se mostraban un tanto moles - 
tos con estos coordinadores. 

Algunos integrantes de la cooperativa nunca estuvieron Fre- 
sentes en l o s  talleres eeucativos T o r  considerar que en éstos  la 
gente s6l0 iba a discutir su8 problemas personales de vecinos y 
que ellos no estaban dissuestos a perder el tiempo de esa forma. 
Sólo asistían a las asambleas que se reelizan el primer aomingo 
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,oro  pociemoz ver, el anbiente que predomine el interior de 
la coc-erztiva es zmy tenso debido a los conflictos ya men&iona- 
dos que licitan IC posibilided de perticioeción en los talleres 
y hace que l o s  integrmtes no colaboren entre s í  pare lograr un 
mejor funcionamiento de la cooperativa. 

For otro lado, el hacer una clasificación de personas, en 
el meCio socioeconómico que ocupan, es una tarea en la que se de - 
ben tomar en cuenta diversos factores. 

_ _  
- E  os o t r o s  t oTamos co:.,o indicaaores de 1 nive 1 socioe c onómico 

los si,rvientec factores : In-meso xencual laziliar, ocugación jr 
bienes que posee el entrevistado, como son: radio, televisión, - 
refrigerador, lavaciora y automovil. 

En la cooperativa las diferencias socioeconómicas son muy 
marcedas, For lo que clasificamos solamente dos niveles: alto y 
bajo. pudimos así encontrar que doce de los miembros se ubican 
en el nivel alto y doce, en e l  nivel bajo. 
le hicimos basándonos en las respuestas que dieron al cuestiona- 
rio 1GS miembros de ia cooperativa. (v. anexo N O  4 )  

Esta clasificación 

Asiriismo, basándonos en las respuestas dadas al cuestionario 
pu&i~cs obtener información para hacer una caracterizacidn de los 
miembros de le cooperativa de acuerdo e sus datos demográficos. 
h el anexo número uno podenos ver los porcentajes que se refie- 
ren a dichos datos. También podemos ver, en el anexo nihero dos, 
los porcentajes que se refieren a los datos del nivel socioeconó - 
ixico. Es importate hacer notar que entre los sujetos que dije- 
ron trabajar por su cuenta hay quienes tienen taller prooio y - 
quienes trabajan como subempleados. 

- 
29 resumen, en le cooperetiva CGPEiRTETE tenemos desde quie- 
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nes tiencn un er!deo fijo y cor con:;i,Wente m a  fuerite ae mcpC 
SOE s e p r z ,  hasta quienes son suberipleaEoe y no poseen un ingre- 
so mensual fijo. 

. .  
Con respecto al nivel de participación direros lo siguiente: 

como anteriormente expusimos en los procedisientos, los talleres 
educativos estuvieron divididos en dos parteL‘, la primera se dedi - 
có a la información y discusión de teras relacionados con la coo- 
perativct. Ln esta parte nos deaicamos 2 observar y registrar la 
interacción de los integrantes del grupo. En la seguntia parte de 
los talleres aplicamos los ejercicios estructurados. 

En €1 registro de la m e r a  tie relacionarse trataos de ob- 
servar el contedido jr la for.2 de lac intervenciones de los niem - 
bros &e; grupo brinaancio una riayor ate~ción a la m e r a  en que se 
relacionan los miembros de la cooperativa debido a la imFortancic 
que e s t o  tiene para nuestro estudio. 

Pera llevar a cabo este registro nos basamos en las catego- 
rías de interacción de Bales. (v. SUFr2 p.18). Las categories 1 

al 3 estar.& dentro del área emocional social positiva o de for- 
mación de grupo. Esta categoría es%& orientada a formar la soli- 
daridad grupa1 y a facilitar la discusión en el grupo. De la 4 a 
la 9 estarán dentro del área de tarea neutral también llamada de 
tarea grupa1 y está orientada principalmente a la resolución de 
la tarea actual del grupo.  Las categorías 10 a 12 estarán dentro 
del área emocional social negativa o área individual y estánarien - 
tatias a la satisfacción de lac necesidedes individuales cue, con 
frecuencia, son contrarias a las necesidades de for~ación del =u - 
po y de k s  tareas. 

Observando las gráficas 2el registro de perticipacidn (pp.74/’/3) 
podezos darnos cuenta que &el total de intervenciones en la ping 
ra sesión, que fueron 60, 15 correspondieron al área de formación 
de grupo; 32 intervenciones correspondieron el área de tarea gru- 

pal y 13 al &e2 emocional social negativa o área individual. 



Ln 12 secvde sesión se obtuvo VIE puntuacitn de 65 inter- 
venciones de las cuales 19 correspondieron c i  áree de fom.acióri 
be g n q o ;  35, ai área de tarea grupei y 11, 21 área emocional so 
cia1 negativa o individual. 

. .  

En la tercera sesión registraos 72 intervenciones de les 
cuales 27 correspondieron al área enocional social positiva; 35, 
al área neutrei y 10 al área emocional social negativa. 

En la cuarta sesión se registraron 69 intervenciones; 6e és - 
tas, 31 correspondieron al área emocional social positiva; 25al 
área de tarea grupal y 9 al área emocional social negativa. 

En la ouinta sesidn se registraron stlo 68 intervenciones, 
de las cmles 35 correspondieron ai área emocional sociei Fositi - 
va; 27 al Are2 de tares grupal y 7 ai árez emocional sociei nega - 
tiva o individml. 

En las dos flltimas sesiones observamos un decrexento consi- 
derable respecto a lac primeras reuniones en las intervenciones 
individualistas y un incremento en las de la meta y mantenimien- 
to del grupo o de tareas grupales, pero e l  mayor incremento se 
presentó en las intervenciones del área emocional social positi- 
va, sor lo que podemos decir que el grupo aumentó y mejor6 su in - 
teracción duraxte el transcurso de las sesiones, aunque tmbién 
observarios que disminuyeron las asistenciss en las dos últirr?as.- 
Esta inasistencia de los miembros del grupo se debió, por  unapay 
te, a la ir.yu?tualidad de los coordinedorec de conevi y,  or otro 
lado, a su parcialidad con respecto al grupo. 



r 

Los papeles desempeñados se pueden consultar en la pág. 17 
de este trabajo. 
El número que aparece en la colurcna del papel desempeñado 
corresponde s. la frecuencia de dicho papel desarrollzdo por 
el sujeto. 
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- .  ,CUARTA CESICY 



! 



C r  
t .  

Sox lo; cjcicicioi ectruiturrios t i z t e r : o c  de z.e jor3.r l:, ir- 
terzcción y Ue Evz:entzi- Ir coherión p ? z 1  yr auc, penseT:ios, E s -  

to nos llev2ria E cejorar  le^ productivi+ui del muno. 
~ . -  

Parz. ésto, xtilizarros en 12 primera cesión el ejercicio l l a  
maao "fiesta de ~resenteción", que es LZI ejercicio cue zguda z 
disminuir 12s teKsiones iniciales de l o s  pa.rticipentes, asi coco 
tzmbién a crear un clima de confianza. 

Sn la se,lul& sesión U S ~ E O S  el ejercicio "sentirdentos de - e 
grado y desagrado". Es un ejercicio de sensibilización aue mues - 
tra l o s  aspectos nás relevantes del individuo y pemite la posi- 
bilidad de extroversión de sus opiniones. 

Para la tercsro sesión presents-os el ejercicio " j -o y el gr- 
po", que es un e2ercicio que sirve par2 el desarrollo del conoci- 
xiento grupal ya que analiza los aspectos básicos de le racionali - 
zrcidn &el eiplec de los recursos en grupos de trabajo. 

En la cuarte sesión utilizaos el ejercicio "telefono des- 
conpuesto", que es un ejercicio que nos perrite conocer el mane 
jo adecuado de le intervención individual y grupal. 

- 

En la fit- sesión presentanos el ejercicio 81reconstrucciónt' 
que sirvió para conocer o detectar los diferer-tes tipos de lide- 
razgo y también Fara concientizar sobre los posibles cambios que 
pueden ser reconendados. 

En las páginas siguientes presentamos los ejercicios que uti - 
lizamos durante riuestra participación con el grupo COFYiJlETE. 



:2IEii& ZEJIOI;: "FIESTA EX EEE3EXTACIO:T" 
~. , 

U Y O S :  Logrer un conocimiento interpersonal rápido y sin tezor. 

ECTJESCY IXTCPJALES : 
Un saidn suficientemente iluninado y aciplio para que e l  gru 

'Jna hoja 6 e  papel para cada participante con 12 pregunta 

Lápices y alfileres. 

- 
PO pueda trabajar eficientemente. 

"quien soy" en 12 parte superior. 

K T X I C K :  3 C  rxinutos. 

SIs,22-c' >E1 GEUFC: 10 personm como náxino. 

;ISFCSIVICZ LEL GiJJ€O: Libre. 

IITSTRUCCIOhTS ESPECIFICAS : Kingma. 

DESAñEOILO : 
En iz hoja de papel cad2 participante escribe cinco defini- 

Y2 escritas, las hojas se prenden al frente de w d e  partici 

Zilenciosmente, las personas deben noverse -de participzn 

ciones de s í  nismo, 1C minutos. 

pmte . 
te en participante - cada dos minutos, para poder tener seis o 
siete encuentros y poder leer las definiciones. 

con las dos personzs que les imyan interesado más en los encuen- 
tros previos. 

Se induce 8, plática y a 12 reelización de pregmtas profun- 
d a s  acerca de svs compañeros. 

.Se comenta el ejercicio. 

- 

- 

üna vez teminados los movimientos se les p ¿ e  que acudan 



USCS: Perniitir 12 libertad de expresión üe sentimientos de 
zc;rado, desagrado, afecto ,m agresión 

REC*m,SCS NAITERIALES : 
Un salón suficientenente iluminado y amplio para que el grg 

PO trabaje eficientezente. 

DüiXCICN: 30 minutos aproximadamente. 

DI3YCSICIGX DEL GRüFO: En equiaos forrvldo circulos. 

INsITEucCIOmS ESPECIFICAS : 
Cada equipo debe coloczrse lo d s  lejos posible de los otros. 
Los oensajes deben ser descriptivos y cortos. P:o debe haber 

diálogo. 

DESARROLLO : 
De cada equipo se pide un vuluntario que debe colocarse fren - 

te a un miembro del grupo y comunicarle algo que le agrade de esa 
persona. 

Debe repetir el proceso con cada uno de los rxiembros d e l  gru 
PO hasta que recorra todo el círculo. 

Se repite el proceso, pero con Sentimientos de deszgado. 
Al finelizar se corcentz el ejercicio. 



T E E C E U  SESIOB: YO Y EL GRUPO ‘I 

USOS: Visualizar las reacciones que se tienen c.ando una 
persona se presenta ante un grupo. 

RECURSOS METERIALES : 
Un salón iluminado y amplio pera que el grupo trabaje con e 

Cuectionerios para los participentes. 
Iiojas de papel y lápices. 

- 
ficaciz. 

DLTJ-CION: 15 minutos. 

TAI2L.C 252 GEEFG: Ilixitado 

D I S € C S I C I C N  DEL GEWO: Los  pzrticipantes deben estar separa - 
dos entre sí. 

INSTRUC’JIOIiTES E S F E C I F I C A S  : 
Se reparte a cada participante un cuestionario que debe res - 

ponder en forma clara,‘sincerz y espontánea, expresando su9 viven - 
cias, sentiuAentos y actitudes. 

DñSARfrOLLO : 
Se procederá a contestar el cuestionario. 
Se discuten los resultados entre el grupo. 

. 



1. 

2. 

3. 

5 .  

6. 

7 .  

3. 

9. 

11. 

12. 

1 C .  

¿ C ~ L O  sientes al grupo? 

¿C6ro te sientes t u  en el grupo? 

¿Qué esperas del grupo? 

¿Qué espera el grupo de ti? 

-~ 

¿Cuanüo e l  p - p o  W r d a  silencio, cómo te sientes? 

Cziando alguien &el grupo acapera la conversación, yo ... 

b k  acerco el grupo cuando ... 

Me aparto del grupo cuando ... 

Eh un grupc siento mucho miedo de ... 

Cuando a l g d e n  dentro del p p o  se siente m a l ,  yo ... 

Ke gu~tarie participar en el:.g?u$o..diciendo y haciendo . 

Quisierz que e l  grupo no fuera tan ... 

... 



1:. ¿L;e expreso COL:O pienso y c i en to?  Si, ETC', ¿Tor qué? 

14. ¿Se expresan los d e d s  cono piensan y s i e n t e n ?  

~ ~~~ 

1 5 .  Para que e l  p p o  fuera d s  e s p o n t h e o  y productivo, a 
r.i me gmtar íz  ... 

.. 



C ~ A T T T A  ~;Ic:J: $1 TzLr-:OI:C ~ ~ : U C C : , - T ~ ~ - J ~ C ,  11 

GCS: Objetivizar la informaci6n a través de la observación 
6e su distorsión desde SU fuente original hzsta su. destino finzl. 

RECUR203 LY.TET.IXLES : 
El mensaje que se v2. a transoiitir. 
?ti zarr  6n 
Grabadora. (opcional) 
Un salón suficientemente iluminado, pero que se peca aislar. 

DUCACION: 30 minutos. 

TA2A-C DEL JLLFC: Ilimitado. 

DISFOSICICK EEL GRLTPO: Libre 

IITSTRECCIC?E.;EY EU€ECIPICAS : 
El instructor puede grabar para. reproducir la experiencia e 

indicar la distorsión de la conunicación. ljebe llevar un peque- 
ñ o  mensaje escrito, el cual  puede ser del siguiente tipo: 

‘IJuan le dijo a Victoria que mañana tenia m a  
invitación a ana fiesta con la señora Lupita 
y que si quería ir, le hablara a Xoisés para 
que la apuntara en la lista que tiene Isabel“. 

DESAPJ?OLL O : 
Se piden seis voluntarios y se numeran. Cinco de ellos selen 

Se lee el irenseje al No 1 y se le pide al número 2 que regre 

El ITo 1 dice al No 2 lo que le fue dicho por  el instructor 

Se le pide a1 ?lo 3 que regrese a1 salón. El :?O 2 le trans- 

Se repite todo el Proceso hasta que el ?To 6 recibz el mensaje, 

del sai6n. 

se al salón. 
- 

sin qyuda de los observzdores. 

mite el mensaje que recivió del i’P 1. 

el cual puede s e r  escrito en el pizarrdn pzra que el ,gpc entEro 
Fuedz leerlo. 



A SL V E Z ,  c i  instructor escribe el Eecscjc oriGinL.i y se COI. 
parar-. 

de crez LTZ discmión acerca del ejercicio; SE les pide E l o s  
ó'bservadoreu 1z1 gequeño reporte sobre las reacciones de l o s  parti- 
cipantes. 

- 
r. 



USOS: Ferrite el Surgirniento-Ce diferentes tipos de lideraz - 

Lograr le toma de decisiones en ~ ; r v . ~ c  y discutir con funda-  
PO. 

mentación. 

l E C u r ; C s  :>-TLr.IALES : 
'in salón mclio e ilminado parr que el grupo trabaje eficien - 

Papel y lA.-iz para cada Farticipante. 
temente. 

DKKAUICR: 6C riinutos. 

T A I a C  IEI  GRUPO: Hastz. setenta personas. 

DIS€'GYICIC:I DEL G R P G :  
En equips Se seis a diez personas. 
En circulos. 

1NSTRUCCIC:EEU ESPECIF1CL.S : 
El instructor explica el ejercicio de la siguiente fo rma :  

'I Hoy va a iniciarse la creación de su cooperztiva. 
A ustedes les ha tocado coi¿enzar. Tienen que ponerse 
de acuerdo, por consenso, en l o s  siguientes puntos: 

a) ¿ Zuáles son l o s  criterios en que se van a 
basar ? 

bS ¿ cué tipo de organización van a buscar ? 
c) ¿ Cdles son 10s tres prPmeros trzb2jos 

que van a realizer ?" 

DEUAFZCLLC: 
LOS participantes tienen 10 minutos para lleg-er a la t o m  

de decisiones. 



3 w n n t e  2C cinütos, se trabije en equipo para llegar a deci 

Se Ciscute €1 ejercicio. 

- 
akones rzzonecimi y por consenro. 



Ccn e l  Test  >oc iométr ico  i n t e n t a o s :  conocer e l  fw-c iona -  
client0 Uc 12s rr . lsciones i n t e r j e r s o n a l e c  a e l  grupo, hzllar t a n t c  
e los miembros cmciuctores corno a l o s  r i ienbros ais lacios  que no 
y&t ic ipan ,  s u g e r i r  cómo podr ia  organizarse  e l  grupo para desar ro  - 
llar una ac t iv i azü  en  forma conjuntz ;  i d e n t i f i c a r  subgrupos de - 
t a l  manera que SE forme una nueva e s t r u c t u r a  en  e l  p p o .  

Es te  t e s t  c o n s i s t i ó  en  una s e r i e  de preguntas  relatims a - u. 
na s i t u a c i ó n  concreta  d e l  grupo. 
t e s  : 

Las  preguntas  fue ron  las s i g u i e n  - 

I EscriSa el nonbre d e l  (12.) conpañero (a) con quien d s  
l e  &g.staria trabajar. 

2 EscriSa el nombre üel ( la)  compfiero (2 :  con quien me- 
nos 1- gustarfa trebejer. 
Lsc1.i-k eL r iuwre  a e i  iiaj coripañero (a)  con quien más 
l e  gmtaría ir 2 una f i e s t a .  

3 

4 EscrYaa e l  nonbre d e l  ( l a )  compzfiero (e) con G k e n  ne- 
nos ie gustarie ir a una f i e s t a .  

Eh l a  respues ta  a l a  pregunta  n h i e r o  uno que corresponde e 
EFECTIVIDZLD PO3IXVA encontramos que e l  s u j e t o  nfunero 21 f u e  e l  
más e leg ido  en t r e  l o s  rciembros d e l  gruso, e s  d e c i r ,  e s  e l  s u j e t o  
e s t r e l l a .  Para  €1 caso  de EFECTIVIDAX XEGATIVA e l  s u j e t o  n h e r o  
17 e s  e l  s u j e t o  e s t r e l l a ,  e s  d e c i r ,  f u e  e l  más e leg ido  e n t r e  l o s  
miembros d e l  gx;o. En otras palabras ,  e s  e l  s u j e t o  con quien - 
menos quieren  trz-na jer los 'x iedn-os d e l  grupo 

In  respues t r  a. 12. p r e g m t a  número t r e s  que corresponde a A- 
FECTIVIDAD POZ,ITTA, e l  s i l j e to  número ocho f u e  el más e leg ido ,  e s  
a e c i r ,  e s  e l  s u 2 f t o  de mayor s i x y a t í a  para e l  grupo. la ú i t i  - 
a12 pregunte  que corresponde a AFECTIVIDAD IEGATIVA l o s  s u j e t o s  
niímeroc 3,4,12.y 16 fue ron  los nzs e leg idos ,  es d e c i r ,  son l o s  
s u j e t o s  con Icenos s ic ipa t ía  para. e l  ú m p o .  

Como po6ercs v e r  en l a  r eg resen tec ión  g r á f i c a  d e l  e s t e  t e s t  



r iufs t re  cooperativz es un gruyo heterec&nec; pero siencic 6:. 
tz u11 F J ~ O  utilitario donde Ir productividaa es el factor d s  
importeate, es necesario foyir equipos de trabajo, integrados 
por aqueL1a-s personas que se-han elegido ya sea en diaaas, tria 
cias o en cadena (siempre e n  sentido positivo), que a su vez in- 
tegren m solo equipo de trabajo general. 

- 

- 

La formeción de los pequeños equipos de trabajo se hizo en 
función a las tareas que deben desempeñar las diferentes comisio 
nes y consejos. (v. pp. 64 y 65 df este trabajo). 

- 

Por ejemplo, Earfa A. ( 2 1 ) *  que fue la más elegida para el 
caso de Efectividad Positiva podría s e r  qu-ien coordine al grupo 
en lo que se refiere el desarrollo ael trabajo pro-io de la coo 
peretivz y, por  tanto, podría quedar como €residente del Consejc 
&e Administración, ayudado en sus funciones por Tiaura L. ( 5 ) ,  
Silvinz C. (15), Sara E. (16) ,  Aurora R. (17), Gabriel L. ( l g ) ,  
Juma C. (20).y Prudencia N. (24). 

- 

Guadalupe E. ( 8 )  podría presidir, por ejemplo, la Comisión 
de Educeción Cooperativa, ayudada por Isabel C. ( l o ) ,  Soledad F. 
( l l ) . y  Yolanda D. (23). 

T k  comisión ae Previsión Social podría estar integrada por 
Rocío K. (3) ,  Teresa H. (6), Silvia C. ( 7 )  y Carmen P. (9). 

Guzdalupe S .  (l), Rosa G. ( Z ) ,  Victoria s. (4!>y Jes66 A. 
(22), integraríen la Comisión de Consiliacidn y kbitraje. 

El Consejo de Vigilvlcia quedaría integrado por Juan C. ( l Z ! ,  

l!oisek 1.:. ( 1 3 ) ,  Héctor H. (14) y Roberto S .  (18). 

De esta f o r m  la cooperativa seria un equipo de trabajo don - 
de cada subgrupo tiene una tzrea especifica que desarrollar. Y 

*Par2 efectos prácticos pondremos el norbre del sujeto y entre 
paréntesis, el número que le corresFonde e n  el sociogr~z~. 



co-zo c2Gc s u b g r c ~ o  estC fomE5.o pol’ :-ersoims afines, e s  fie espe - 
rarse que el equipo cun3la con r a y o r  faailidad con todos los ob - 
jetivos que originahente se h~. pmtezdo ia eooperS;tiva. 

INTEWFfEl”TCION DEL SCCIOG€LUA 

21 sexo cie cada miembro se  representa aediante un circulo - 
(mujeres) y un rorvbo (hombres). Las líneas de relacidn de trazo 
continuo revelan las atracciones o preferencias en tmto las ii- 
neas de trazo discontinuo demuestran las repulsiones o rechazos. 
Su dirección se indica mediante una flecha. 

Las principles configurzciones que encontramos en esta es- 
tru.ctura grupzl son les siguientes: LE cadena, en la cue varios 
sujetos se eligen sucebivvnente unos a otros. El par o diada, - 
f o m d z  p o r  dos sujetos que se eligen mutuamente. El trio otria 
da, compuesto p o r  tres sujetos que se eligen entre si. El aisia 
d ,  o sujeto no elegido por nadie. La estrella o sujeto que reú- 
iii. en nayor núnero de elecciones. 

- 
- 

EFECTIVIDAD POSITIVA 

Aislados : 
24 
11 
3 
6 

20 
17 
1 6  
14 
3 

19 
10 
18 
22 

Estrella : 
21 



ñ s t r e l l e :  

17 

A E X T I V I D A D  F'CSITIVA 

2 s t r e l l a :  

8 

T r i a d a s  : 
2, 16, 4 

6, 16,  4 
5 ,  49 16 

7, 17, 9 
11, 17, 9 
20, 17, 9 
23, 4, 1 6  

Dizdas : 

7, 3 
21, 23 
4,  12 

Triadas : 

14; 4,  12 
19, 7, 9 
6, 9, 7 

9 

A i s l a d o s  : 

2 
E . 
6 
7 

11 

13 
14 
15 
I "  
2C 

2: 

22 

Q 

-23 

A i s l a d o s  : 

5 
6 

1 0  
11 

13 
14  
16  
17 
18 
19 
24 



Es t re l l a s  : 

-4 
-I 

4 
1 2  
16  

DladeS : 

19, 12  

10, 15 
4, 16 
79 17 

Tr ieüczs  : 

22,  16, 4 
13, 19, 12  
15, 12, 19 
24, 12, l ?  

hisleCor : 

E 

9 
11 
1 3  
14 
13 
20 
22 

23 
24 



1. 
2. 

3. 
~ 4. 

5 .  
6. 
7 .  
8 .  
9. 

10. 
11. 
12. 

13 
14. 
1 5 .  
16. 
17. 
18 .  
19. 
20. 
21. 
22. 

23 * 
24. 

GuaOalupe S. 
Z O S E  G. 
Rocío K .  
T i c t o r i a  S. 

I.aurz L. 
Teresa E. 
S i l v i a  C. 
Guadalupe E. 
Carmen F. 
Isabel c. 
Coleciad Z’. 
Juan C. 

1:oisks K .  
Héctor €I. 
S i l v i n a  C. 

Sara E. 
Aurora R. 
Roberto S. 
Gabriel  L. 
Juana O. 
báría A .  
Jesús  A. 
Yolanda D. 
Prudencia IT. 

F o s i t i v o  ( i. ) 

V i c t o r i a  Y .  
Guadalupe s. 
S i l v i a  C .  
Rosa G. 
ñIaría A. 
I r a r í a  A. 
TSaria A. 
V i c t o r i a  S. 

i’:oisés X.  
Guadzlupe E. 
Yolanda L. 
Llarfa A. 
E a r f a  A. 
Juan C .  
Ifiaria A. 
I%xía A. 
S i l v i n a  O. 
Moisés K .  
Mama L. 
E a r f a  A .  
Guadalupe E. 
Guadalupe S. 

Guadalupe E. 
Yaría A. 

i ~ e g a t i v o  ( - ) 

Aurora E. 
Sara  E. 
V i c t o r i a  S. 
Sara  E. 
V i c t o r i a  S. 
S a r a  E. 
Aurora E. 
Rocío K. 
Aurora  E. 
Frziaencia F. 
Juma C. 
Gabriel  L. 
Guadalupe S. 

Guadalupe E. 
R o c í o  K. 
V i c t o r i a  S. 

S i l v i a  C. 
Prudencia  N. 
Juan C. 
S a r a  E. 
Isabel C.  
G a b r i e l  L. 
V i c t o r i a  S. 
Juan C.  





I 

\ 



1. Guadalupe s .  
2. Bosa G. 
3. Eocio 1:. 
4. V i c t o r i a  S. 

5.  Laura L. 
6. Te resa  H. 
7 .  S i l v i a  C .  

8. Guzdalupe E. 
9. Carmen F. 

10. I s a b e l  C. 

11. Soleda6 I?. 
12. Juan C .  

13. f.:oisés L. 
14. Héctor  3. 
1 5 -  ~ S i l v i n z  O. 
16.  S a r a  E. 
17. Aurora E. 
18. Rober to  S. 
19. G a b r i e l  L. 
20. Juana O. 

21. ?&ria A. 
22. Jesús A .  
23. Yolanda D. 
24. Prudencia N. 

I- 

97 

P o s i t i v o  ( + 1 NeGetivo ( - 1 

Guadalupe E. 
V i c t o r i a  S. 
S i l v i a  C .  
Juan C .  
Rocfo 1:- 
Carmen F. 
Carmen 2 .  
Juan C. 
S i l v i a  C .  

Jesús A. 
Rosa G. 
V i c t o r i a  S .  

Guadalupe E. 
V i c t o r i a  S. 
Guadalupe E. 
Guadalupe E. 
S i l v i n z  C. 

Guzdalupe E. 
S i l v i a  C. 
Karía A. 
Yolanda  D. 
Juana e. 
Karía A .  
Guadalupe S. 

Karía A. 
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Guadalupe S. 
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IV co??cLusIoms 

Para corrcjorar las Y-ipbtesis &e ñuestro estudio hici- 
cos un entrecnzzmiento Ce vzriables tonando e la edad, al 
nivel ~ocio-eccndrr;ico, al sexo, 2 le escoleridEri y e1tie~- 
PO de resiiiencie como variebles dependientes y tz la interac 
ción como mriabie inde-en6iente. 
conjuntanrio IC- i 5 e m  7 3 ,  14, 1 5 ,  16 y 24 del cuestionario 
que aplicaos. 

Esta últim la meaimos 

En los remitados obtenidos por dicho cuestionario en- 
contrvcos que -3 interaccidn e n  el gn.po:er&, en proaedio, 
regular. Pero tulbién encontrar;os cue ningma. de nuestras 
mriables inEeGendientes deterrinaban el que hubiese una r.e - 
j o r  o peor interacción en el grupo. 

Viendo, ectonces, que 12 interaccidn era sdlo “regular1t 
y obsermndo los problems de organización que había en la 
cooperativa trrtamos de mejorar la interaccidn de los miem- 
bros  del grupo con la aplicación de algunos ejercicios es- 
tructurados. L1 mismo tiempo que aplicamos estos ejercicios 
llevanos un registro de las pzrticipaciones de los miembros 
para poder darnos cuenta si habfa alguna variacidn en la par - 
ticipación conforme erranzaban ias sesiones. 

Es MportzTte decir que usamos la Didmica de Grupos ya 
que ésta proporciona un mayor conocimiento de los procesos 
grupales pudiercio propiciar un mejor funcionmiento del gru- 
po al reducir l o s  conflictos intragrupales, elevar las moti- 
vaciones y estizular I 2  participacidn. Propicia tz.bi6n una 
creciente integación grupa1 por  redio de la aceptacidn y 
conocimiento de las personas y permite desarrollar algunas 
habilidades básicas como exponer, analizar, observar, saber 
escuchr, etc., las cuzles ayudan al desempeño cle las labo- 
res y la relación con los deds. 



1 c-  

.~ For o$rc  -‘Lc, ~1 i?.icio de lor tc.lleres eciucitivos o r  

ganizaaos por zopevi se presentó el y-oblerx. rie la Focaasiz 
tencia de los riembros de la cooperativa, e dichos talleres. 
Las sesiones SE llevaban e cabo con sólo un cuerentz o, cuan - 
do d s ,  un cincuenta,por ciento del total &e los nienbrosüe 
12 cooperativz. 

. .” 

Los problems cue surgen entre los miembros & e l  p p o  
hacen que se  ixremente la inasistencia a l o s  talleres edu- 
cativos y no se cumpla con las tareas asi,-nadas a los dife- 
rentes consejos y comisiones. 

En releción a los ejercicios estructurdoc, podexos de - 
cir que p-nesar del gran CEX~O Fue Fue5.e ancercerse con le - E 

yUaz de éstas 56cnicas no se aebe caer en el error de creer 
que son apropiados para todo grupo. Cada ejercicio debe e- 
demarse a ias características del -90 ai que será apiice - 
do ?ara así obtener el resultado espera.do con un dni-?o de 

que aplicaos sí ayudaron 2 mejorar y aumentar la interec- 
c i h  entre los niembros del p u p ,  lo que pudimos comprobar 
c.n- , ~ . 7 .  registro de participeción de cada sesión, aunque le 
asistencia i o s  talleres disminuyó en las dos últiirzs se- 
simes debido, principalmente, a la parcialidad de los CODT - 
dinaiIoreede copevi con respecto al grupo en general. 

I, 

* variación. Er. nuestro ceso, l o s  ejercicios estructtu-ados 

. .  

.. . 

Al hacer LI estudio sociométrico ael grupo pxlinos co- 

nocer e l  funcioneiiiento de las relzciones inter-ersonales 
de los miembros, así cono tanbién pudirilos %teeter a los ele - 
mntos  conductcres. De esta form. pudimos detei-zdnsr u n a e s  
t r u c k i r a  gru@ en. la cual estuvieran involucredos los niez  - 
bras de 12 coc:erativa Que tienen elecciones en cadena en - 
el sentido positivo. Así, se organi26 a 12 cooperativa de 
tcl formz que con los subgrupos fomados ,  de acueriio a suc 
pro3ias eleccicnes, se constituyeran las diferentes cooisio - 
nes :r Gonce jos. 

- 



Forrzncio :equeiios equipos cie trabajo con los ri .erbroc 
. intepzntes de cad= Comisión o Donsejc,y a la v e z  forroancic 

con éstos un equipo de trabajo en conjunto, la cooperatini 
podría desarrollarse d s  fácilmente en sus tares y objeti- 
vos. 

Durante el desarrollo de nuestro trabajo en esta coope - 
rativa pudimos observar que hace falta, en el grupo, d s  in - 
fornacidn en relación a Trabajo en Equipo, por lo que nohay 
un apoyo mutuo entre l o s  ciembros, lo que hace que se ret- 
sen éstos en sus funciones. - 

Por io tarto, nosotros proponemos la formacidn de un - e 
qv ipo  de traba20 oue esté integrado p o r  las diferentes Co';li - 
siones y Consejos fomdos, como anteriormente dijimos, ?or 
l o s  miembros que se han elegido pera trabajar en conjunto. 
Asfmisno, consideramos que es importante que en los talle- 
res educativos se proporcione más información acerca de lo 
que es el Trabajo en Equipo para así formar en el grupo un 
espíritu de coolaboración que permite. sacar adelante a la 
cooperativa. 
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GFS1C.k '4 t Z'sCOLARIllkD. 

ErnP~VISTADOC ESCOLARIDAD PCRCEI'TTAJE 

Primaria 

. 
Friicaria inconpleta 

C o m e r c i o  

SB cundaria 

E s t u d i o s  superiores  

37-50 7? 

25.00 $ 

16.66 $ 

12.50 $ 

8.33 
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GPAFICA 5 : FECCEDENCIA. 

ENTREVISTADOS PROCEDENC I A  

19 D. F. 

3 Gto. 

1 Gro . 
1 rich. 

PORCENTAJE 

79.16 4! 

12.50 9 

4.16 $ 

4.16 $ 



número de entrevistados 

GFAFICA 6: T I E I \ ~ F O  DE F Z S I D E N C I A  EN LA CIUDAD. 

ENTii iVISl 'ADCS T I E K P O  POFCENTAJE 

23 más de 15 años 95.83 $ 

1 de 10 a 15 años 4.16 f 
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GW-FICA 1,:. CUAIQTAS HABITACIOhTS T I E N E  SU CASA. 

E N T T I L F V I S T ~ O S  HABITACIONES PORCENTAJE 

12 mSs de dos 50 $ 

12 wia 50 
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G W I C . 4  '2: CON QUE CI 'BVICIOS CUENTA. 

ERTREVISTADCS S E R V I C I O S  

24 

24 

24 

7 

Agua 

LUZ 

D r e n a j e  

Te le f  ono 

P03CETCAJE 

100 4'. 

100 $ 

100 y 

23.16 $ 
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GFXFICB ‘3,: H A B I T A I T E S  PCR CASA. (una habitación) 

ENTR3VISTADCS ILLBITANTES 

3 7 

2 

2 

2 

1 

3 

5 

6 

4 

PCECENTAJE 

25.00 5 

16.66 $ 

16.66 5 

16.66 $ 

8.33 7! 

5.33 5 

8.33 % 
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Gr’FICA .4 : IíAEITAhTES POR CASA. (tres habitaciones) 

Et?!PF;EVISTADOC IIABITATTTPTES F ORCENTT:. J E  
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41.66 9 
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8.33 9 

0.33 p 
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GRAFICA . 5 :  CUANTAS P E E S O W i S  VIVEN EN SU CASA. 
(TOTAL D E  LA VECIIL’DAD) 

ENTREVISTADOS HABITANTES POR POECENTAJE 
CASA 

6 

3 

25.00 $ 

12.50 $ 

3 2 \ 12.50 $ 

3 3 12.50 7 

4 12.50 $ 

7 12.50 $ 

#I 
6 8.33 5 

9 ?Te go c io 4.16 f 
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GTAFICB :6,: EN QUE S I T U A C I O K  l'PX3AJA. 

ENTREVISTADCS SITUACI ON 1 PORCENTB JE 

15 Empleado 62.50 7' 

7 

2 

P o r  su cuenta 

Obrero 

29.16 $ 

8.33 k 
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GRAFICA -7 : FUENTE DE INGRESOS FPC.7ILIAFiES. 

ENTI;EVISTAD@S FUENTE 

1 6  Trabajo iinico 

a OTROS 

PORÚCNTAJE 

66.66 $ 

33.33 $ 
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RECFUESTA '@RCENTkJE 

19 Su trabajo 79.16 $ 

Trab. de hijos 12.50 $ 3 

1 Pensión 4.16 $ 

1 Negocio 4.16 $ 
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DE CU.4NTO ES SU INGRESO FAXILIAR. DE CU.4NTO ES SU INGRESO FAXILIAR. 

ENTREVI3TADOC INGRFSO PORCENTAJE 

11 37,000. a 60,000 45.83 

6 24,OCC a 35,000 25.00 $ 

3 

2 Sal .  n in imo 36,000 8.33 $ 

2 Kás de 61 ,OCO 6.33 $ 

N o  saben 12.50 
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19 

19 

16 

15 
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ART ICULCS FCRCERCAJE 

Radio 79.16 $ 

T. V. 79.16 $ 

Refr igerador  66.66 $ 

Lavadora 62.50 4/. 

Autornovil 4.16 $ 
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GTAFICA 11,: EN SUE GASTA &?As su ??M:ILu. 

EhTPLEVIST!!DOS RñSPuE3TA 

19 Alimentación 

2 Educación 

1 Ve s t ido 

1 Art. para la casa 

1 Vivienda 

PCECEXCAJE 

73.16 s! 

8.33 $ 

4.16 $ 

4.16 

4.16 $ 
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:üACRG I T o  5 
iemres." De 1 a 2e 10 a nlás de 

5c.c 1 25 4 22.2 T-Ela 1 

1 5O.C 1 25 5. 27.8 

1 4.2 

6 25 .C  

9 37.5 

7 29.2 

c 1 4.r  

24 1co.c 



1. Sexo _ I  

1 Xasculino 
2 Femenino 

2. Estzdo C i v i l  
1 S o l t e r o  
2 Casado 
3 Divorcizao 
4 Unión Libre 
5 Viudo 
6 O t r o  

3. Edad 
1 25-35 &OS 

2 36-45 
3 46-55 años 
4 56-65 s-?ios 

5 . ‘más de 66 años 

4. Dirga u s t e d  dónde nac ieron:  

LUGAE ESTAEO PAIS 

Usted 

SU eSpOSO(2) 

Su padre 



1. Fenos de un eiic 
2. 1 8 5 aíios 
3. 5 a 10 años 
4.  I O  a 15 años 
5. d s  Üe 15 años 

. .  . .  - .- 

6.  Cuál f u e  la p r i n c i p a l  r azón  p o r  iz que v ino  a vivir e n  el D.F? 

1. Económica 
2. De salud 
3. De educación 
4. De comodidad 

7 .  Le casa en  que v i v i d  antes era ... 
1. Propia  
2. Rentzda 
3. Cuidada 
4. Compartida 
5. O t r a  

8. La casa que us t edes  habitan ahora  es ... 
1. Propia  
2. Rentzda 
3. Pagando e n  abonos 
4. Otra s i t ~ c i b n  

cuál?  

9. Cuántas hab i t ac iones  t i e n e  su casa? 

1. Una 
- 2. 30s 

3. H s  de dos 



IC. 23x1 qué servicioL cuenta? 

1. k g w  
2. Luz 
3. Drenaje 
4 .  Teléfono 
5. O t r o  

11. >esde cdndo viven en este bErrio? 

1. Eenos cie un z l i c  

2. 1 a 5 años 
3. 5 a 10 años 
4. 1 C  a 15 afíos 
5. üe 15 años 

12. P o r  qué v i n o  a vivir 2 este barrio? 

1. Rentas bajas 
2. Posibilidad de cornpa 
3. Kás espacio 
4. Vecinos conocidos , 

5. Cerca del trabajo 
6. Otra, cuál? 

13. Qué es lo que le ,&st2 del barrio? 

1. Buenos servicios 
2. Vigilancia 
3. Céntrico 
4 .  Gente conocida 
5. Otra, esoecifique. 
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Ke puecie kecer  un2 l i s t z  &e lac personar que v iven  en est:  
casz? 

NG13PL EDUCACIOXT EDAD PATZXTESCG CCDCUPACIOI: .- . 

15. 

16. 

17. 

Para us ted  qué e s  s e r  un  buen vecino? 

1. PTc cleterse con los d e d s  
2. P l a t i c a r  c o n  l o s  c i edc  
3. &cer  prP’stmos 
4 .  &cer  ale* s e r v i c i o  
5 .  Ayudar en problemas personales  
6 .  Otros. C d i e s ?  

A C u á n t a s  personas de la vecindad conoce Ud. por  su nombre? 

1. 
2. 

3 .  
4. 

ó. 

E 
J .  

- 
I .  

8 .  

Tiene us t ed  amigos en l a  vecindad? 

1 .  S i  
2. No 



1 E .  Ze juntan para platicar? 

1: Si 
2 .  No 

13. Sobre qué platicm? 

1. Chismes 
2. Compras 
3 .  K í i o s  
4. Trabajo 
5. Otros. Cudles? 

20. ibtre los vecinos se hacen el& tipo de préstamos? 

1 .  Si 
2. Eo 

21. Qué artículos se prestan más a menudo? 

1. Dinero 
2. Artículos del hogar 
3. Comida 
4. Ropa 
5. Otros. Cuáles? 

22. Se hacen favores entre si? 

1 .  Si 
2 .  No 

23. Qué favores se hacen d s  seguido? 

1. Alojamiento 
2. Hacer coiipras 
3 .  Cuidar niños 
4. Otros. Cuáles? 



24. Generzkente en dónde se ve usted con sus vecinos? 

1. En su case 
2. fi ia casa de un vecino(a) 
3 .  En el pztio de le vecindad 
4. fierz. de la vecindad 

25. Czaa cuando se ven? 

1. Todos los dfas 
2. T r e s  o cuatro veces por semana 
3. Unz vez por  semana 
4. Una vez al mes 

26. Se reúne con sus vecinos O arrigos para desarrollar alguna 
activiCgd o pere defender SUS intereses? 

1 .  Si 
2. IC0 

27. Fin caso de reunirse, qué actividades reslizan? 

28. Es usted miembro de alguna organización como .... 
1, SinüYcato 
2. Clob deportivo 
3. Orga1izaci6n polftica 
4. Coorieratia 
5. Orgznización religiosa 
6. Otro grupo.. . Cuál? 

29. A1gvn.z vez ha ocupado al& puesto en a l m  de las anterio - 
res orsuii zaci ones? 

1. Si 
2. R O  



30. 

31 

32 

33 

34. 

35 

138 

En caso üe haber ocu@o al& puesto, c d l  fue? 

.~ 
- . -- 

Cómo conoció usted a. COPEVI? 

1. En la vecindad 
2. Por otros amigos 
3. Por familiares 
4. LOS conoció antes de vivir aquí? 
5. De otra manera. Cómo? 

Qué estudios h i z o  usted? 

1. Prinaria incompleta 
2. Primria comnleta 
3. Secundaria 
4. Estudios superiores 
5. Otros... Cuáles? 

Diga usted en qué situación trabaja el jefe de su fanilia. 

1. Por su cuenta 
2. Empleado 
3. Obrero 
4. Otra. Cuál? 

Es su flnica fuente de ingresos o tiene otra ompac;idn? 

C d l  es la más importante fuente de ingresos de la familia? 

1. Trabajo del jefe de la familia 
2. Trabajo de l o s  hijos 
3. Pensidn o jubilación 
4. Negocio 
5. Otro. Cuál? 
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1 

3 6 .  hproximdamente de cisinto es el inkpeso faniliar? 

1,:ensuzl Diario 

37. S u  farilia posee ... 
1. Radio tocadiscos 
2. T.V. 
3. Laíradorz 
4. Refrigerador 
5. Autonovil 

38. Los ingresos que ustedes perciben les permiten cubrir las 
necesidades familiares? 
cuentra su f a m i l i s ?  

1 .  Les sobra algo para ahorrar 
2. 

3. 

En cuál de estas situaciones se en - 

Les alcvlza sólo para cubrir sus necesidades 
No les alcanza para cubrir sus necesidades 

39. En cuél de los siguientes renglones gasta más su fernilia? 

1. Alimentación 
2.  Vivienda 
3. Articulas para su casa 
4. Artículos electricos 
5. Vestido 
6. Educación 
7. Otro. cuál? 

40. C v á i  es el problema que usted considera es el más import- 
te en la cooperativa? 

1. T o m  de decisiones por parte de la mesa airectíva 
2. Falta de información 
3. Desconocimiento de l o s  trámites 
4. Acaparariento de la infornación por  unos cuantos 
5. ,?-oblerrzs personales 
6. Otro. C u á l ?  
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.. 

1 4 C  
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41. Qué propondría u s t e a  p x x  solucionarlos? 

- 

- 1 -  


